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NA PÁGINA 7NA PÁGINA 7EditorialEditorial
Dar vida aos anos, simDar vida aos anos, sim

Ridicularizar os anos, nãoRidicularizar os anos, não
O que se faça em favor dos idosos O que se faça em favor dos idosos 

ou por aqueles que mesmo não se encon-ou por aqueles que mesmo não se encon-
trando dentro do ciclo da chamada terceira trando dentro do ciclo da chamada terceira 
idade estão afetados por defi ciência que idade estão afetados por defi ciência que 
os limitam quer mental quer fi sicamente, é os limitam quer mental quer fi sicamente, é 
de enaltecer. E todo o apoio que se lhes de enaltecer. E todo o apoio que se lhes 
possa oferecer é sempre salutar.possa oferecer é sempre salutar.

Por isso o dar vida aos anos é uma Por isso o dar vida aos anos é uma 
ação social ou um ato de solidariedade, ação social ou um ato de solidariedade, 
que a todos nos deve tocar.que a todos nos deve tocar.

No entanto, na ânsia de nos desta-No entanto, na ânsia de nos desta-
carmos, não deveremos ir além de certos carmos, não deveremos ir além de certos 
limites especialmente os que, mesmo fei-limites especialmente os que, mesmo fei-
tos com a melhor das intenções, poderão tos com a melhor das intenções, poderão 
ferir a dignidade das pessoas.ferir a dignidade das pessoas.

É que em certas ocasiões festivas se É que em certas ocasiões festivas se 
tende adornar ou levar idosos a situações tende adornar ou levar idosos a situações 
algo caricatas algumas das quais feitas algo caricatas algumas das quais feitas 
com o intuito de alegrar, mas que mais não com o intuito de alegrar, mas que mais não 
servem, segundo até testemunhos de psi-servem, segundo até testemunhos de psi-
cólogos, para entristecer.cólogos, para entristecer.

Refi ro-me, concretamente, aos enfei-Refi ro-me, concretamente, aos enfei-
tes que, por exemplo no carnaval, alguns tes que, por exemplo no carnaval, alguns 
idosos, ou seniores como hoje “fi namente” idosos, ou seniores como hoje “fi namente” 
se procura dizer, são adornados dando a se procura dizer, são adornados dando a 
alguns um aspeto caricato que ao longo da alguns um aspeto caricato que ao longo da 
sua vida nunca lhes teria sucedido nem ja-sua vida nunca lhes teria sucedido nem ja-
mais pensaram, lhes viria a acontecer.mais pensaram, lhes viria a acontecer.

É natural e em muitos casos com-É natural e em muitos casos com-
provado, que com o avançar da idade a provado, que com o avançar da idade a 
maioria das pessoas vão perdendo cer-maioria das pessoas vão perdendo cer-
tas faculdades, tornando-se por isso mais tas faculdades, tornando-se por isso mais 
frouxas, menos ativas, mais dependentes. frouxas, menos ativas, mais dependentes. 
Daí não ser motivo de admiração que pes-Daí não ser motivo de admiração que pes-
soas mais jovens consigam levar e motivar soas mais jovens consigam levar e motivar 
os mais velhos a deixar que lhes façam os mais velhos a deixar que lhes façam 
coisas que, anos atrás, repudiariam com coisas que, anos atrás, repudiariam com 
a maior veemência, não se deixando, por-a maior veemência, não se deixando, por-
tanto, ridicularizar.tanto, ridicularizar.

E vi, no último carnaval, amparado E vi, no último carnaval, amparado 
por duas pessoas do sexo feminino, que por duas pessoas do sexo feminino, que 
por sinal eram funcionárias de uma institui-por sinal eram funcionárias de uma institui-
ção de apoio a idosos, levarem para uma ção de apoio a idosos, levarem para uma 
discoteca um octogenário que em toda a discoteca um octogenário que em toda a 
sua carreira profi ssional e como chefe de sua carreira profi ssional e como chefe de 
família foi sempre um modelo de distinção família foi sempre um modelo de distinção 
e de dignidade pelos direitos dos outros.e de dignidade pelos direitos dos outros.

Fiquei triste ao ver esse quadro pas-Fiquei triste ao ver esse quadro pas-
sado noutro concelho da Ribeira Minho e sado noutro concelho da Ribeira Minho e 
mais ainda por ver os pedaços horrorosos mais ainda por ver os pedaços horrorosos 
de plástico pintado que lhe puseram pela de plástico pintado que lhe puseram pela 
cabeça e por cima da roupa.cabeça e por cima da roupa.

Daí o meu grito de revolta.Daí o meu grito de revolta.
Dar vida aos anos, sim. Ridicularizar Dar vida aos anos, sim. Ridicularizar 

os anos, não.os anos, não.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

A primeira edição, de 2012, da A primeira edição, de 2012, da 
Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Um perigo constante que um dia Um perigo constante que um dia 
poderá causar danos irreparáveispoderá causar danos irreparáveis

- Em crónica da quinzena- Em crónica da quinzena  (página 7)(página 7)

“Motivos de confi ança”, com “Motivos de confi ança”, com 
situação fi nanceira de municípios, situação fi nanceira de municípios, 
nos quais se inclui o de Vila Nova nos quais se inclui o de Vila Nova 
de Cerveira de Cerveira (página 3)(página 3)

Suspensas licenças, no concelho Suspensas licenças, no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, para de Vila Nova de Cerveira, para 

ações de queima de sobrantes e ações de queima de sobrantes e 
fogueiras fogueiras (página 6)(página 6)
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Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

ShivahShivah
  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

Osteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / ReikiOsteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / Reiki
Massagem de Recuperação / Massagem Geo TermalMassagem de Recuperação / Massagem Geo Termal
Desintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de BachDesintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de Bach

CONSULTAS:CONSULTAS:
Porto e MatosinhosPorto e Matosinhos

Valença do Minho e Vila Nova de CerveiraValença do Minho e Vila Nova de Cerveira
Contactos: 936 071 979  /  936 035 744Contactos: 936 071 979  /  936 035 744

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Preços especiais para estadias prolongadas 
ou permanentes em regime de alojamento e 

pequeno-almoço
Quartos confortáveis com wc privado, tv plasma, 

internet, telefone e ar condicionado
- Efetua-se uma limpesa diária ao quarto e ao wc

- Existe também uma pessoa disponível para atendimento

Rua Queirós Ribeiro, 45
4920-289 

Vila Nova de Cerveira
Telf.: 251 709 992  
Fax: 251 709 994

RECEITAS  DE COZINHARECEITAS  DE COZINHA
SALAME DE CHOCOLATESALAME DE CHOCOLATE

INGREDIENTESINGREDIENTES

• • 180g de manteiga180g de manteiga
• • 200g de açúcar200g de açúcar
• • 1 ovo1 ovo
• • 200g de chocolate em pó200g de chocolate em pó
• • 1 pacote de bolacha maria1 pacote de bolacha maria

MODO DE PREPARAÇÃO MODO DE PREPARAÇÃO 

Amasse bem a manteiga com açúcar até dei-Amasse bem a manteiga com açúcar até dei-
xar de sentir o granulado. Junte o ovo e o chocolate xar de sentir o granulado. Junte o ovo e o chocolate 
em pó e ligue bem os ingredientes entre si. em pó e ligue bem os ingredientes entre si. 

Parta as bolachas em pedaços pequenos e Parta as bolachas em pedaços pequenos e 
junte-os ao preparado anterior mexendo sempre. junte-os ao preparado anterior mexendo sempre. 

Verta o preparado sobre o papel de alumínio e Verta o preparado sobre o papel de alumínio e 
enrole. Leve ao frio.enrole. Leve ao frio.

Confi ra em www.receitasdecozinha.comConfi ra em www.receitasdecozinha.com
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Sem o mínimo de cuida-Sem o mínimo de cuida-
do em separar o trigo do joio, do em separar o trigo do joio, 
nos últimos tempos a opinião nos últimos tempos a opinião 
pública tem sido contamina-pública tem sido contamina-
da com a ideia que as Autar-da com a ideia que as Autar-
quias são umas gastadoras quias são umas gastadoras 
indisciplinadas. Ao mesmo indisciplinadas. Ao mesmo 
tempo, reconhece-se que tempo, reconhece-se que 
essas mesmas autarquias essas mesmas autarquias 
são as principais responsá-são as principais responsá-
veis pelo desenvolvimento veis pelo desenvolvimento 
do País e defende-se até do País e defende-se até 
que não fora o seu notável que não fora o seu notável 
trabalho, certamente que trabalho, certamente que 
teríamos um território ainda teríamos um território ainda 
mais desertifi cado e depri-mais desertifi cado e depri-
mido. Posto isto, é caso para mido. Posto isto, é caso para 
perguntar: mas afi nal de con-perguntar: mas afi nal de con-
tas em que fi camos? tas em que fi camos? 

Como acredito que nin-Como acredito que nin-
guém muda de bestial para guém muda de bestial para 
besta de um dia para o outro, besta de um dia para o outro, 
também sou de opinião que também sou de opinião que 

nenhum município fi cou en-nenhum município fi cou en-
dividado por auto-recreação, dividado por auto-recreação, 
mas sim porque foi vítima do mas sim porque foi vítima do 
modelo de desenvolvimento modelo de desenvolvimento 
que lhe foi imposto, nome-que lhe foi imposto, nome-
adamente com a necessi-adamente com a necessi-
dade de comparticipar com dade de comparticipar com 
recursos próprios uma parte recursos próprios uma parte 
dos investimentos executa-dos investimentos executa-
dos. Por isso, salvo certas dos. Por isso, salvo certas 
situações bem identifi ca-situações bem identifi ca-
das, penso que a questão das, penso que a questão 
do endividamento municipal do endividamento municipal 
é uma falsa questão, senão é uma falsa questão, senão 
vejamos.vejamos.

Durante décadas, após Durante décadas, após 
a nossa adesão à Comu-a nossa adesão à Comu-
nidade Europeia, com os nidade Europeia, com os 
sucessivos programas de sucessivos programas de 
apoio para debelar o nosso apoio para debelar o nosso 
atraso civilizacional, “chove-atraso civilizacional, “chove-
ram” rios de dinheiro para ram” rios de dinheiro para 
investir em infra-estruturas, investir em infra-estruturas, 

equipamentos e formação. equipamentos e formação. 
Boa parte desse dinheiro Boa parte desse dinheiro 
foi esbanjado em projectos foi esbanjado em projectos 
inconsequentes e inúteis, inconsequentes e inúteis, 
mas uma fatia da outra parte mas uma fatia da outra parte 
foi canalizada para as au-foi canalizada para as au-
tarquias que, deste modo, tarquias que, deste modo, 
foram “forçadas” a endividar-foram “forçadas” a endividar-
se para poder assegurar a se para poder assegurar a 
sua parte do fi nanciamento sua parte do fi nanciamento 
das obras comunitárias. Ora das obras comunitárias. Ora 
bem, se as autarquias são bem, se as autarquias são 
manifestamente um exemplo manifestamente um exemplo 
de sucesso da aplicação de de sucesso da aplicação de 
recursos comunitários, com recursos comunitários, com 
taxas de execução signifi -taxas de execução signifi -
cativas, não se venha agora cativas, não se venha agora 
chamar de irresponsáveis chamar de irresponsáveis 
quem mais não fez que cum-quem mais não fez que cum-
prir um plano cujas conse-prir um plano cujas conse-
quências fi nanceiras há mui-quências fi nanceiras há mui-
to que eram conhecidas.to que eram conhecidas.

O resultado no distrito de O resultado no distrito de 

Viana do Castelo é o de que Viana do Castelo é o de que 
até 2010 as 10 câmaras mu-até 2010 as 10 câmaras mu-
nicipais contraíram dívidas a nicipais contraíram dívidas a 
curto e a médio/longo prazo curto e a médio/longo prazo 
no valor de 155 milhões de no valor de 155 milhões de 
euros, conforme o seguinte euros, conforme o seguinte 
quadro:quadro:

Motivos de confi ançaMotivos de confi ança

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

MunicípiosMunicípios
Valores do PassivoValores do Passivo Endividamento Endividamento 

líquidolíquido
(art.º 36.º da Lei n.º 2/2007, (art.º 36.º da Lei n.º 2/2007, 

de 15 de janeiro)de 15 de janeiro)

A curto prazoA curto prazo A médio e longo prazoA médio e longo prazo TotalTotal
(1)(1) (2)(2) [(3)=(1)+(2)[(3)=(1)+(2)

Arcos de ValdevezArcos de Valdevez 6.789.047 €6.789.047 € 11.886.466 €11.886.466 € 18.675.513 €18.675.513 € 17.587.635 €17.587.635 €
CaminhaCaminha 9.198.520 €9.198.520 € 7.359.455 €7.359.455 € 16.557.975 €16.557.975 € 11.379.521 €11.379.521 €
MelgaçoMelgaço 7.167.931 €7.167.931 € 11.253.598 €11.253.598 € 18.421.529 €18.421.529 € 15.826.963 €15.826.963 €
MonçãoMonção 6.036.423 €6.036.423 € 11.219.444 €11.219.444 € 17.255.867 €17.255.867 € 15.872.449 €15.872.449 €

Paredes de CouraParedes de Coura 6.147.132 €6.147.132 € 4.107.045 €4.107.045 € 10.254.177 €10.254.177 € 9.565.249 €9.565.249 €
Ponte da BarcaPonte da Barca 4.421.794 €4.421.794 € 6.738.211 €6.738.211 € 11.160.005 €11.160.005 € 8.329.780 €8.329.780 €
Ponte de LimaPonte de Lima 2.994.045 €2.994.045 € 2.183.860 €2.183.860 € 5.177.905 €5.177.905 € 0 €0 €

ValençaValença 6.504.053 €6.504.053 € 5.807.322 €5.807.322 € 12.311.375 €12.311.375 € 11.194.634 €11.194.634 €
Viana do CasteloViana do Castelo 12.513.501 €12.513.501 € 23.889.296 €23.889.296 € 36.405.797 €36.405.797 € 35.172.591 €35.172.591 €

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira 2.062.682 €2.062.682 € 6.860.250 €6.860.250 € 8.922.932 €8.922.932 € 8.129.476 €8.129.476 €
TOTALTOTAL 63.838128 €63.838128 € 91.304.947 €91.304.947 € 155.143.075 €155.143.075 € 133.057.298 €133.057.298 €

Fonte: Fonte: Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 2010 da OTOCAnuário Financeiro dos Municípios Portugueses 2010 da OTOC

Não sendo objectivo des-Não sendo objectivo des-
te artigo destacar a virtude te artigo destacar a virtude 
dos investimentos realizados dos investimentos realizados 
no nosso concelho, por falta no nosso concelho, por falta 
de espaço, sempre adianto de espaço, sempre adianto 
que não foi por mero acaso que não foi por mero acaso 
que passamos da biblioteca que passamos da biblioteca 
itinerante da Fundação Ca-itinerante da Fundação Ca-
louste Gulbenkian para uma louste Gulbenkian para uma 
confortável e bem apetre-confortável e bem apetre-
chada biblioteca, a rede de chada biblioteca, a rede de 
saneamento básico não está saneamento básico não está 
a chegar a todo o concelho a chegar a todo o concelho 
por crescimento natural, não por crescimento natural, não 
dispomos de escolas e edi-dispomos de escolas e edi-
fícios públicos modernos e fícios públicos modernos e 

funcionais por arte de magia, funcionais por arte de magia, 
não passamos de praticar não passamos de praticar 
natação no Rio, em presas natação no Rio, em presas 
ou tanques para uma pisci-ou tanques para uma pisci-
na aquecida por capricho da na aquecida por capricho da 
natureza, não, tal como não natureza, não, tal como não 
há almoços grátis, também há almoços grátis, também 
não foi por obra da providên-não foi por obra da providên-
cia que passamos a dispor cia que passamos a dispor 
de infra-estruturas e equipa-de infra-estruturas e equipa-
mentos colectivos de quali-mentos colectivos de quali-
dade.dade.

Por isto e muito mais, é Por isto e muito mais, é 
claro que a dívida é elevada, claro que a dívida é elevada, 
os encargos com a sua amor-os encargos com a sua amor-
tização vão pesar durante tização vão pesar durante 

largos anos, mas entendo largos anos, mas entendo 
que está fundamentada uma que está fundamentada uma 
vez que é fruto da estratégia vez que é fruto da estratégia 
de desenvolvimento que foi de desenvolvimento que foi 
adoptada e cujos resultados adoptada e cujos resultados 
são bem visíveis por todos são bem visíveis por todos 
nós.nós.

Contudo, as necessida-Contudo, as necessida-
des alteram-se conforme as des alteram-se conforme as 
épocas e as respostas a dar épocas e as respostas a dar 
tem de se ajustar aos con-tem de se ajustar aos con-
dicionalismos do momento dicionalismos do momento 
que vivemos. Um tempo que vivemos. Um tempo 
difícil e incerto que exige difícil e incerto que exige 
uma abordagem com novas uma abordagem com novas 
prioridades para assegurar prioridades para assegurar 

a consistência do desenvol-a consistência do desenvol-
vimento alcançado e a sus-vimento alcançado e a sus-
tentabilidade das opções tentabilidade das opções 
adoptadas.adoptadas.

Por mais difícil que seja Por mais difícil que seja 
rasgar uma brecha de espe-rasgar uma brecha de espe-
rança na sombra que vive-rança na sombra que vive-
mos, é motivo de confi ança mos, é motivo de confi ança 
saber que o futuro estará saber que o futuro estará 
sempre em aberto para to-sempre em aberto para to-
dos aqueles que recusarem dos aqueles que recusarem 
o conformismo e não desisti-o conformismo e não desisti-
rem do que é justo e neces-rem do que é justo e neces-
sário para o bem do conce-sário para o bem do conce-
lho.lho.

Levem a Troika à bolaLevem a Troika à bola
Agora que já conferiram Agora que já conferiram 

as contas e nos deram mais as contas e nos deram mais 
dinheiro, os Homens da Troi-dinheiro, os Homens da Troi-
ka merecem descansar. Por ka merecem descansar. Por 
isso o melhor seria, na minha isso o melhor seria, na minha 
opinião, o Primeiro-ministro opinião, o Primeiro-ministro 
convidar o FMI, a COMIS-convidar o FMI, a COMIS-
SÃO E O BANCO CENTRAL SÃO E O BANCO CENTRAL 
EUROPEU a assistirem a um EUROPEU a assistirem a um 
jogo de futebol entre o Benfi -jogo de futebol entre o Benfi -
ca e o Porto ou o Sporting e ca e o Porto ou o Sporting e 
o Benfi ca.o Benfi ca.

É verdade que dos 22 jo-É verdade que dos 22 jo-
gadores dos clubes interve-gadores dos clubes interve-
nientes, só dois ou três são nientes, só dois ou três são 
portugueses, mas são-no os portugueses, mas são-no os 
treinadores, o trio de arbitra-treinadores, o trio de arbitra-
gem, uma verdadeira troika gem, uma verdadeira troika 
que manda no relvado.que manda no relvado.

Levem a troika à bola, para verem como cinquenta mil Levem a troika à bola, para verem como cinquenta mil 
almas estão motivadas, mesmo sem Subsidio de Natal e  o almas estão motivadas, mesmo sem Subsidio de Natal e  o 
Subsídio de Férias. Vejam como vibram, apesar do IRS lhes Subsídio de Férias. Vejam como vibram, apesar do IRS lhes 
levar mais fatia no salário. E não digam que quem sofre as-levar mais fatia no salário. E não digam que quem sofre as-
sim, não consegue fazer todos os sacrifícios. E mesmo que sim, não consegue fazer todos os sacrifícios. E mesmo que 
os mercados não acreditem em nós em 2013, basta entrar os mercados não acreditem em nós em 2013, basta entrar 
num estádio de futebol para sentirem a esperança e a vonta-num estádio de futebol para sentirem a esperança e a vonta-
de de querer ultrapassar este momento de difi culdade.de de querer ultrapassar este momento de difi culdade.

Vejam o desempregado e o funcionário público, lado a Vejam o desempregado e o funcionário público, lado a 
lado com o trabalhador por conta de outrem, sem ressenti-lado com o trabalhador por conta de outrem, sem ressenti-
mentos, sem se preocuparem com o aumento da taxa do de-mentos, sem se preocuparem com o aumento da taxa do de-
semprego, que é já de 14,8% e 39,5% nos jovens, vibrando semprego, que é já de 14,8% e 39,5% nos jovens, vibrando 
com o espectáculo do futebol. É preciso levarem os homens com o espectáculo do futebol. É preciso levarem os homens 
da troika à bola, para verem que esta gente merece tudo. da troika à bola, para verem que esta gente merece tudo. 
Vejam as televisões, sobretudo a RTP, paga com o dinheiro Vejam as televisões, sobretudo a RTP, paga com o dinheiro 
dos contribuintes, com um Presidente que dado o valor do dos contribuintes, com um Presidente que dado o valor do 
seu salário, poderia ajudar outros Presidentes que vivem em seu salário, poderia ajudar outros Presidentes que vivem em 
difi culdades, abrir os seus telejornais, muito preocupada, por-difi culdades, abrir os seus telejornais, muito preocupada, por-
que a Seleção Nacional foi à Polónia, empatar 0-0, num jogo que a Seleção Nacional foi à Polónia, empatar 0-0, num jogo 
“a feijões”, para inaugurar um estádio. Vejam também, que já “a feijões”, para inaugurar um estádio. Vejam também, que já 
dizem por aí, que em Junho próximo, vamos ser Campeões dizem por aí, que em Junho próximo, vamos ser Campeões 
da Europa.da Europa.

Levem a troika à bola, para eles verem que acima da Levem a troika à bola, para eles verem que acima da 
crise, do desemprego, do encerramento das empresas, os crise, do desemprego, do encerramento das empresas, os 
portugueses ainda enchem os estádios de futebol, pois acre-portugueses ainda enchem os estádios de futebol, pois acre-
ditam que um dia, depois de vencida a crise, ainda vão ser ditam que um dia, depois de vencida a crise, ainda vão ser 
Campeões do Mundo.Campeões do Mundo.

Termino como comecei. O Governo deve levar a troika Termino como comecei. O Governo deve levar a troika 
à bola. à bola. 

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

ETAP - Escola Profi ssional ETAP - Escola Profi ssional 
apresenta evento sobre a apresenta evento sobre a 
diversidade cultural na diversidade cultural na 
música e na dançamúsica e na dança

No dia 29 de Fevereiro de 2012, o curso EFA de Certifi ca-No dia 29 de Fevereiro de 2012, o curso EFA de Certifi ca-
ção Escolar, Nível Secundário da ETAP – Escola Profi ssional ção Escolar, Nível Secundário da ETAP – Escola Profi ssional 
apresentou a sua 4ª actividade integradora, denominada “Di-apresentou a sua 4ª actividade integradora, denominada “Di-
versidade Cultural na Música e na Dança”, na SIRSA, Viana versidade Cultural na Música e na Dança”, na SIRSA, Viana 
do Castelo.do Castelo.

Esta atividade consistiu num festival da canção, onde Esta atividade consistiu num festival da canção, onde 
se retratou a evolução da música e das tecnologias da in-se retratou a evolução da música e das tecnologias da in-
formação e comunicação associadas à mesma. A atividade formação e comunicação associadas à mesma. A atividade 
prosseguiu com a apresentação de diversas danças, repre-prosseguiu com a apresentação de diversas danças, repre-
sentativas de diferentes culturas, desde o Hip Hop ao Fol-sentativas de diferentes culturas, desde o Hip Hop ao Fol-
clore, brilhantemente interpretadas e exemplifi cadas pelos clore, brilhantemente interpretadas e exemplifi cadas pelos 
formandos. formandos. 

À tarde, promoveram o concurso “A voz da ETAP”, no À tarde, promoveram o concurso “A voz da ETAP”, no 
qual participaram todas a turmas EFA. Este concurso ambi-qual participaram todas a turmas EFA. Este concurso ambi-
cionava encontrar a melhor voz dos concorrentes dos dife-cionava encontrar a melhor voz dos concorrentes dos dife-
rentes cursos, todos os participantes se divertiram, animando rentes cursos, todos os participantes se divertiram, animando 
e levando ao rubro a plateia.e levando ao rubro a plateia.

A turma anfi triã sentiu que organizou um espectáculo sé-A turma anfi triã sentiu que organizou um espectáculo sé-
rio, com uma aspiração profi ssional, através do qual pôde rio, com uma aspiração profi ssional, através do qual pôde 
evidenciar, de uma forma pedagógica e lúdica, a diversidade evidenciar, de uma forma pedagógica e lúdica, a diversidade 
cultural na música e na dança.cultural na música e na dança.

  
ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

Viabilização dos Estaleiros Navais de Viana do CasteloViabilização dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo

PS distrital exige explicações do GovernoPS distrital exige explicações do Governo
O Secretariado Distrital O Secretariado Distrital 

do Partido Socialista reuniu do Partido Socialista reuniu 
ontem, dia 5 de março, com ontem, dia 5 de março, com 
o objetivo de analisar a si-o objetivo de analisar a si-
tuação do Estaleiros Navais tuação do Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo, na se-de Viana do Castelo, na se-
quência dos últimos desen-quência dos últimos desen-
volvimentos relacionados volvimentos relacionados 
com aquela emblemática com aquela emblemática 
empresa da cidade, da re-empresa da cidade, da re-
gião e do país.gião e do país.

É com enorme apreensão É com enorme apreensão 
e profunda preocupação que e profunda preocupação que 
o Partido Socialista constata o Partido Socialista constata 
o desleixo do atual Governo, o desleixo do atual Governo, 
que coloca numa situação que coloca numa situação 
de desespero centenas de de desespero centenas de 
trabalhadores e respetivas trabalhadores e respetivas 
famílias, lançando o espetro famílias, lançando o espetro 
do desemprego no tecido do desemprego no tecido 

empresarial do distrito.empresarial do distrito.
Depois de um período Depois de um período 

ziguezagueante em rela-ziguezagueante em rela-
ção à situação dos ENVC, ção à situação dos ENVC, 
o Governo PSD/PP ainda o Governo PSD/PP ainda 
não apresentou qualquer não apresentou qualquer 
plano de viabilização para plano de viabilização para 
a empresa, apostando, isso a empresa, apostando, isso 
sim, através do Ministério sim, através do Ministério 
da Defesa, via EMPORDEF, da Defesa, via EMPORDEF, 
em colocar uma série de es-em colocar uma série de es-
colhos, prolongando assim colhos, prolongando assim 
o insustentável impasse so-o insustentável impasse so-
bre a desejável recuperação bre a desejável recuperação 
económica.económica.

Depois da recente demis-Depois da recente demis-
são de um dos administrado-são de um dos administrado-
res da EMPORDEF, nome-res da EMPORDEF, nome-
ado pelo atual Governo, ao ado pelo atual Governo, ao 
que se sabe por discordar que se sabe por discordar 

da estratégia adotada pela da estratégia adotada pela 
Tutela para os Estaleiros Tutela para os Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo, Navais de Viana do Castelo, 
o Partido Socialista mais vê o Partido Socialista mais vê 
adensada a sua preocupa-adensada a sua preocupa-
ção sobre o real interesse ção sobre o real interesse 
do Governo PSD/PP em en-do Governo PSD/PP em en-
contrar uma solução para a contrar uma solução para a 
viabilização da empresa de viabilização da empresa de 
construção naval vianense.construção naval vianense.

Entretanto, essa apre-Entretanto, essa apre-
ensão agudiza-se em con-ensão agudiza-se em con-
sequência da perda de de-sequência da perda de de-
zenas de milhões de euros zenas de milhões de euros 
do negócio com a empresa do negócio com a empresa 
“Douro Azul” para a constru-“Douro Azul” para a constru-
ção de dois navios.ção de dois navios.

Para o Partido Socialista Para o Partido Socialista 
é lamentável que, depois de é lamentável que, depois de 
meses de negociações entre meses de negociações entre 

a EMPORDEF e a “Douro a EMPORDEF e a “Douro 
Azul”, em que se abordaram Azul”, em que se abordaram 
as especifi cações das em-as especifi cações das em-
barcações, o prazo de entre-barcações, o prazo de entre-
ga e os respetivos preços, o ga e os respetivos preços, o 
negócio tenha sido gorado.negócio tenha sido gorado.

Neste contexto, o PS Neste contexto, o PS 
distrital exige explicações distrital exige explicações 
imediatas por parte do Minis-imediatas por parte do Minis-
tério da Defesa, no sentido tério da Defesa, no sentido 
de esclarecer qual a estraté-de esclarecer qual a estraté-
gia que tem em curso para a gia que tem em curso para a 
reanimação económica dos reanimação económica dos 
ENVCENVC

..
                                                                      

José Manuel CarpinteiraJosé Manuel Carpinteira
Presidente da Federação Presidente da Federação 

DistritalDistrital
PARTIDO SOCIALISTAPARTIDO SOCIALISTA
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CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de oito de março de dois mil e doze, lavrada de fl s. 4 a fl s. ra de oito de março de dois mil e doze, lavrada de fl s. 4 a fl s. 
5 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 5 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Oitenta e Nove-E, deste Cartório, Oitenta e Nove-E, deste Cartório, Domingos José Barreira Domingos José Barreira 
da Luzda Luz, N.I.F. 174 783 183, titular do título de residência n.º , N.I.F. 174 783 183, titular do título de residência n.º 
49459JL78, emitido em 17.01.2011, pelo Serviços de Estran-49459JL78, emitido em 17.01.2011, pelo Serviços de Estran-
geiros e Fronteiras, de nacionalidade americana e mulher, geiros e Fronteiras, de nacionalidade americana e mulher, Elza Elza 
da Conceição Araújo de Carvalho Luzda Conceição Araújo de Carvalho Luz, N.I.F. 179 086 618, , N.I.F. 179 086 618, 
titular do B.I. n.º 3316526, emitido em 17.09.2003, pelos S.I.C. titular do B.I. n.º 3316526, emitido em 17.09.2003, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão ge-de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, ambos naturais da freguesia de Sopo, concelho de Vila ral, ambos naturais da freguesia de Sopo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de Cortinhas, decla-Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de Cortinhas, decla-
ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:outrem, do seguinte imóvel:
  Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de oitocentos metros quadrados, nha em ramada, com a área de oitocentos metros quadrados, 
sito no lugar de Casa, freguesia de sito no lugar de Casa, freguesia de SopoSopo, concelho de Vila , concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Irene Tiago, do sul Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Irene Tiago, do sul 
e do poente com caminho público e do nascente com John Luz, e do poente com caminho público e do nascente com John Luz, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob o Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2123artigo 2123 com o  com o 
valor patrimonial tributário de 76,73€, a que atribuem o valor de valor patrimonial tributário de 76,73€, a que atribuem o valor de 
CEM EUROS.CEM EUROS.
 Que entraram na posse do referido prédio no ano de  Que entraram na posse do referido prédio no ano de 
mil novecentos e oitenta e três por doação que não chegou a mil novecentos e oitenta e três por doação que não chegou a 
ser titulada feita por César Manuel de Carvalho e mulher, Alme-ser titulada feita por César Manuel de Carvalho e mulher, Alme-
rinda da Conceição Araújo, seus pais e sogros respetivamente, rinda da Conceição Araújo, seus pais e sogros respetivamente, 
residentes que foram no citado lugar de Cortinhas, pelo que residentes que foram no citado lugar de Cortinhas, pelo que 
há mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem há mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja.ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome  Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem vio-cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo os por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos correspondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos 
que sobre o citado prédio incidem agindo, assim, quer quanto que sobre o citado prédio incidem agindo, assim, quer quanto 
aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem os diver-ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem os diver-
sos atos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na sos atos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer 
direitos de outrem. direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio  Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio  Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por por usucapiãousucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título , não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.feita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL  ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, oito de março de dois mil e doze. Cartório Notarial, oito de março de dois mil e doze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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Joaquim Magalhães
Advogado
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RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 15 de dezembro de 2011 e 22 de fevereiro Entre os dias 15 de dezembro de 2011 e 22 de fevereiro 

de 2012, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-de 2012, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-
dades os seguintes assinantes:dades os seguintes assinantes:

Fernando Gonçalves, de VNCerveira; Emílio David da Fernando Gonçalves, de VNCerveira; Emílio David da 
Costa Venade, de Lisboa; João António Nogueira Morgado, Costa Venade, de Lisboa; João António Nogueira Morgado, 
do Brasil; D. Ana Rodrigues Silva, de Campos; António Ro-do Brasil; D. Ana Rodrigues Silva, de Campos; António Ro-
meu, de VNCerveira; D. Deolinda Sforza, da Itália; Manuel meu, de VNCerveira; D. Deolinda Sforza, da Itália; Manuel 
José Gomes Rebelo, de Loivo; José Isidoro Carpinteira, de José Gomes Rebelo, de Loivo; José Isidoro Carpinteira, de 
Vila Praia de Âncora; Armando António Bouça, de Loivo; Ne-Vila Praia de Âncora; Armando António Bouça, de Loivo; Ne-
mório Baptista Vieira, de Campos; D. Paula Maria Fernandes mório Baptista Vieira, de Campos; D. Paula Maria Fernandes 
Vieira, de Campos; Maximino José Araújo, de Gondarém; Vieira, de Campos; Maximino José Araújo, de Gondarém; 
José Carlos Encarnação Barros, de Lovelhe; Amândio João José Carlos Encarnação Barros, de Lovelhe; Amândio João 
Martins Alves, de Gondarém; Jorge Luís Queirós Ribeiro, de Martins Alves, de Gondarém; Jorge Luís Queirós Ribeiro, de 
Sopo; Alexandre Santos Rodrigues, de VNCerveira; Dr. Luís Sopo; Alexandre Santos Rodrigues, de VNCerveira; Dr. Luís 
Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa;  Eduardo Joaquim Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa;  Eduardo Joaquim 
Pires Ranhado, de Lisboa; Luís Gomes Maciel, de Sopo; João Pires Ranhado, de Lisboa; Luís Gomes Maciel, de Sopo; João 
Lima Duro, de VNCerveira; Joaquim Alberto Ferreira Meni-Lima Duro, de VNCerveira; Joaquim Alberto Ferreira Meni-
no, da Ota; Manuel Francisco Esmeris, de VNCerveira; D. no, da Ota; Manuel Francisco Esmeris, de VNCerveira; D. 
Aurora Maria Fernandes, de Campos; Gaspar Lopes Viana, Aurora Maria Fernandes, de Campos; Gaspar Lopes Viana, 
de VNCerveira; António João Barros Sousa, de VNCerveira; de VNCerveira; António João Barros Sousa, de VNCerveira; 
Diamantino Nascimento Gonçalves, de Campos; Amadeu Diamantino Nascimento Gonçalves, de Campos; Amadeu 
Armando Sousa Morais, de Reboreda; José Cunha Teixeira, Armando Sousa Morais, de Reboreda; José Cunha Teixeira, 
de Gondarém; José António Lima de Carvalho, de Seixas; de Gondarém; José António Lima de Carvalho, de Seixas; 
José Carlos Borlido Gomes, de VNCerveira; Manuel Ângelo José Carlos Borlido Gomes, de VNCerveira; Manuel Ângelo 
Guerreio Teixeira, de Sopo; Daniel Afonso Branco Jaco, de Guerreio Teixeira, de Sopo; Daniel Afonso Branco Jaco, de 
Sopo; João Miguel Guerreiro Silva, de Loivo; D. Maria Te-Sopo; João Miguel Guerreiro Silva, de Loivo; D. Maria Te-
resa Vicente Nascimento, de Lisboa; José Augusto Abreu resa Vicente Nascimento, de Lisboa; José Augusto Abreu 
Guerreiro, de Queluz; D. Margarida Tavares, do Barreiro; D. Guerreiro, de Queluz; D. Margarida Tavares, do Barreiro; D. 
Maria Natália R. Barreiro Monteiro, do Canadá; José Fernan-Maria Natália R. Barreiro Monteiro, do Canadá; José Fernan-
des Pereira, de Caminha; João Pedro Ruivo Soares Baptis-des Pereira, de Caminha; João Pedro Ruivo Soares Baptis-
ta, de Gondarém; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Porto; ta, de Gondarém; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Porto; 
Dr.ª Joana Ferreira Antunes, de Vila Nova de Famalicão; D. Dr.ª Joana Ferreira Antunes, de Vila Nova de Famalicão; D. 
Judite Rosalina Carvalho Moura, de VNCerveira; João Au-Judite Rosalina Carvalho Moura, de VNCerveira; João Au-
gusto Carvalho Antunes, de VNCerveira; Miguel Moura For-gusto Carvalho Antunes, de VNCerveira; Miguel Moura For-
moso, da Póvoa de Varzim; J. Lara, Filho & C.ª., Lda., de moso, da Póvoa de Varzim; J. Lara, Filho & C.ª., Lda., de 
Campos; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; Francisco Campos; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; Francisco 
António Esteves Silva, dos EE.UU.; Joaquim Augusto Pereira António Esteves Silva, dos EE.UU.; Joaquim Augusto Pereira 
Rebelo, de VNCerveira; António Silveira Barros Pereira, de Rebelo, de VNCerveira; António Silveira Barros Pereira, de 
Candemil; Manuel Nobre Vieira, de Sopo; D. Olívia Concei-Candemil; Manuel Nobre Vieira, de Sopo; D. Olívia Concei-
ção Rodrigues Ramos, de Lagos; João José Costa Oliveira, ção Rodrigues Ramos, de Lagos; João José Costa Oliveira, 
de Loivo; José Manuel Alves Jesus, de Gondarém; Amadeu de Loivo; José Manuel Alves Jesus, de Gondarém; Amadeu 
Jesus Alves, da Amadora; D. Maria Adelaide Nunes, de VN-Jesus Alves, da Amadora; D. Maria Adelaide Nunes, de VN-
Cerveira; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho;  D. Maria Cerveira; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho;  D. Maria 
Carmo Oliveira Araújo, de Gondarém; Manuel José Gonçal-Carmo Oliveira Araújo, de Gondarém; Manuel José Gonçal-
ves Guerreiro, de Gondarém; D. Carolina Bouça Barros, da ves Guerreiro, de Gondarém; D. Carolina Bouça Barros, da 
Amadora; F. Rebelo - Gestão de Empresas, Lda., de VNCer-Amadora; F. Rebelo - Gestão de Empresas, Lda., de VNCer-
veira; Luís Cruz Matos, de Caminha; Alfredo Barroso, Lda., veira; Luís Cruz Matos, de Caminha; Alfredo Barroso, Lda., 
de Gondarém; Constantino Fernandes, da Brandoa; Carlos de Gondarém; Constantino Fernandes, da Brandoa; Carlos 
Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; José Batista Vilas Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; José Batista Vilas 
Boas, de Campos; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de Boas, de Campos; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de 
VNCerveira; D. Luísa Conceição R. Esmeris Bouça, de Lis-VNCerveira; D. Luísa Conceição R. Esmeris Bouça, de Lis-
boa; Afonso Magalhães Teixeira, de Loivo; Miguel Passos boa; Afonso Magalhães Teixeira, de Loivo; Miguel Passos 
Araújo Lemos Costa, de Gondarém; Fernando Manuel San-Araújo Lemos Costa, de Gondarém; Fernando Manuel San-
tos Costa, de VNCerveira; João Cantinho Lopes Araújo, de tos Costa, de VNCerveira; João Cantinho Lopes Araújo, de 
Lovelhe; Dr. Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa; An-Lovelhe; Dr. Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa; An-
tónio Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCerveira; D. Maria tónio Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCerveira; D. Maria 
Rosa Sá Couto, de Gondarém; D. Maria Isabel Boulanger, Rosa Sá Couto, de Gondarém; D. Maria Isabel Boulanger, 
da França; D. Benvinda Rocha Oliveira, de Gondarém; Viria-da França; D. Benvinda Rocha Oliveira, de Gondarém; Viria-
to Gomes, de Odivelas; Joaquim Pereira Fontainhas, de Vila to Gomes, de Odivelas; Joaquim Pereira Fontainhas, de Vila 
Meã; Joaquim Abel Barreira, de Sopo; D. Maria da Conceição Meã; Joaquim Abel Barreira, de Sopo; D. Maria da Conceição 
Nunes Oliveira, de Matosinhos; Manuel Venade Martins, dos Nunes Oliveira, de Matosinhos; Manuel Venade Martins, dos 
EE.UU.; D. Armanda Ribeiro, da Amadora;  António Martins EE.UU.; D. Armanda Ribeiro, da Amadora;  António Martins 
Magalhães Gonçalves, de Lovelhe; D. Maria Ana Martins Magalhães Gonçalves, de Lovelhe; D. Maria Ana Martins 
Conde, de Lovelhe; Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; Conde, de Lovelhe; Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; 
Joaquim Augusto Barros Alves, de VNCerveira; Benigno Fer-Joaquim Augusto Barros Alves, de VNCerveira; Benigno Fer-
nandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; Joaquim Américo Ga-nandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; Joaquim Américo Ga-
meiro, de Covas; D. Madalena Dias Lopes, de Vila Nova de meiro, de Covas; D. Madalena Dias Lopes, de Vila Nova de 
Gaia; Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; Dr. Carlos Alvarez Gaia; Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; Dr. Carlos Alvarez 
Fernandez, de Vigo; D. Maria Casimira Venade A. Pereira, Fernandez, de Vigo; D. Maria Casimira Venade A. Pereira, 
de Lovelhe; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; José de Lovelhe; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; José 
Luís Patusca Brito, de Campos; Ilídio Rodrigues Melo, de Lis-Luís Patusca Brito, de Campos; Ilídio Rodrigues Melo, de Lis-
boa; Gil Costa Malheiro, de Nogueira; D. Adelaide Claudina boa; Gil Costa Malheiro, de Nogueira; D. Adelaide Claudina 
Gonçalves Paço Araújo, de Campos; Adelino Miguel Teixeira Gonçalves Paço Araújo, de Campos; Adelino Miguel Teixeira 
de Jesus, da Suíça; D. Alice Rosalina Gonçalves, de Cande-de Jesus, da Suíça; D. Alice Rosalina Gonçalves, de Cande-
mil; D. Maria Norberta Cachada Rodrigues, dos EE.UU.; José mil; D. Maria Norberta Cachada Rodrigues, dos EE.UU.; José 
Gonçalves Cachada, dos EE.UU.; Dr. António Mota Salgado, Gonçalves Cachada, dos EE.UU.; Dr. António Mota Salgado, 
de Lovelhe; D. Emília Moura, de Braga; Dr. Álvaro Reis Fi-de Lovelhe; D. Emília Moura, de Braga; Dr. Álvaro Reis Fi-
gueira, do Porto; José Manuel Araújo Gomes, de VNCervei-gueira, do Porto; José Manuel Araújo Gomes, de VNCervei-
ra; Fernando César Ferreira Amaral Afonso, de VNCerveira; ra; Fernando César Ferreira Amaral Afonso, de VNCerveira; 
D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Dr.ª Raquel D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Dr.ª Raquel 
Sousa, de VNCerveira; Residência Paroquial, de VNCerveira; Sousa, de VNCerveira; Residência Paroquial, de VNCerveira; 
Residencial Restauração - Fernanda Guerreiro Unipessoal, Residencial Restauração - Fernanda Guerreiro Unipessoal, 
Lda., de VNCerveira; Ribeiro, Purifi cação & Coelho, Lda., de Lda., de VNCerveira; Ribeiro, Purifi cação & Coelho, Lda., de 
VNCerveira; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; Talho “A VNCerveira; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; Talho “A 
Flor do Gado”, de VNCerveira; Dr. Sebastião Camilo Oliveira Flor do Gado”, de VNCerveira; Dr. Sebastião Camilo Oliveira 
Ramos, de VNCerveira; Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; Ramos, de VNCerveira; Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; 
César Martins Fernandes, da França; D. Maria Emília Gomes César Martins Fernandes, da França; D. Maria Emília Gomes 
Esteves, de VNCerveira; Adolfo Hipólito da Rocha Vilas, de Esteves, de VNCerveira; Adolfo Hipólito da Rocha Vilas, de 
Campos; Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; Campos; Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; 
Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; D. Maria Celeste Bran-Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; D. Maria Celeste Bran-
dão Ferreira, de Sapardos; Carlo Iachemet, de Cornes; João dão Ferreira, de Sapardos; Carlo Iachemet, de Cornes; João 
Ilídio Postiço Dias, de Sopo; D. Deolinda Neves Ribeiro, de Ilídio Postiço Dias, de Sopo; D. Deolinda Neves Ribeiro, de 
Reboreda; Manuel da Silva Araújo, de Loivo; Fernandfo Lou-Reboreda; Manuel da Silva Araújo, de Loivo; Fernandfo Lou-
renço, dos EE.UU.; Eng.º Manuel Joaquim Pereira Fragata, renço, dos EE.UU.; Eng.º Manuel Joaquim Pereira Fragata, 
de Viana do Castelo; Claudino Pereira, de Gondarém; e Dr.ª de Viana do Castelo; Claudino Pereira, de Gondarém; e Dr.ª 
Mécia Mafalda Queiroz, de Lisboa.Mécia Mafalda Queiroz, de Lisboa.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da 
data de vencimento aposta na etiqueta de data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento endereçamento 
e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordia-e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordia-
lidade.lidade.

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 929, de 20 de março de 2012

César GomesCésar Gomes
Agente de ExecuçãoAgente de Execução

Cédula nº 2670Cédula nº 2670

EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO 
DE QUANTIA CERTADE QUANTIA CERTA

Processo nº 91-A/2001Processo nº 91-A/2001
Secção ÚnicaSecção Única
Tribunal Judicial de Vila Nova de CerveiraTribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira
EXEQUENTE: Maria Virgínia Rodrigues GonçalvesEXEQUENTE: Maria Virgínia Rodrigues Gonçalves
EXECUTADO: Rui Fernandes CaldasEXECUTADO: Rui Fernandes Caldas

EDITALEDITAL
FAZ-SE SABER que nos autos acima indentifi cados, en-FAZ-SE SABER que nos autos acima indentifi cados, en-

contra-se designado contra-se designado o dia 30 de Março de 2012, pelas 10:00 o dia 30 de Março de 2012, pelas 10:00 
horashoras, no Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira, para , no Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira, para 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen-abertura de propostas, que sejam entregues até esse momen-
to, na Secretaria do Tribunal, pelos interessados na compra do to, na Secretaria do Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem:seguinte bem:

Bem a venderBem a vender
O quinhão hereditário na herança aberta por óbito de Maria O quinhão hereditário na herança aberta por óbito de Maria 

Helena Fernandes Capucho, ocorrido em 12/01/1997.Helena Fernandes Capucho, ocorrido em 12/01/1997.
Só serão aceites propostas apresentadas em envelope fe-Só serão aceites propostas apresentadas em envelope fe-

chado, mencionado no exterior o fi m a que se destina, devendo chado, mencionado no exterior o fi m a que se destina, devendo 
constar no interior, a identifi cação completa do bem, o preço constar no interior, a identifi cação completa do bem, o preço 
proposto, a identifi cação do proponente e respectiva assinatura proposto, a identifi cação do proponente e respectiva assinatura 
bem como se for o caso, a prova da qualidade ou poderes em bem como se for o caso, a prova da qualidade ou poderes em 
que intervém, o número de contribuinte e, em caso de pessoa que intervém, o número de contribuinte e, em caso de pessoa 
colectiva, o respectivo número de matrícula.colectiva, o respectivo número de matrícula.

Devem ainda juntar à sua proposta, como caução, um che-Devem ainda juntar à sua proposta, como caução, um che-
que visado, à ordem do solicitador de execução, no montante que visado, à ordem do solicitador de execução, no montante 
correspondente a 20% do valor base do bem, ou garantia ban-correspondente a 20% do valor base do bem, ou garantia ban-
cária no mesmo valor.cária no mesmo valor.

Valor Base: € 20.000,00.Valor Base: € 20.000,00.
O bem será adjudicado a quem melhor preço oferecer, aci-O bem será adjudicado a quem melhor preço oferecer, aci-

ma de € 14.000,00 (70% do valor base).ma de € 14.000,00 (70% do valor base).
O bem pertence ao executado, O bem pertence ao executado, Rui Fernandes CaldasRui Fernandes Caldas, , 

com residência no lugar da Estivada, freguesia de Covas, con-com residência no lugar da Estivada, freguesia de Covas, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, que sendo fi el depositário o celho de Vila Nova de Cerveira, que sendo fi el depositário o 
deve mostrar, a pedido.deve mostrar, a pedido.

Consigna-se que:Consigna-se que:
Não há créditos reclamados e não há embargos de exe-Não há créditos reclamados e não há embargos de exe-

cutado.cutado.
Vila Nova de Cerveira, 06 de Março de 2012Vila Nova de Cerveira, 06 de Março de 2012

O AGENTE DE EXECUÇÃO:O AGENTE DE EXECUÇÃO:

Urbanização Cerveira – Travessa das Penas , Loja 23Urbanização Cerveira – Travessa das Penas , Loja 23
4920-245 Vila Nova de Cerveira4920-245 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 794 676 / Fax: 251 794 150   Telefone: 251 794 676 / Fax: 251 794 150   
E-mail: 2670@solicitador.netE-mail: 2670@solicitador.net
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE O PORTAL 
DO MUNICÍPIO   

NA INTERNET EM: 
www.cm-vncerveira.pt

29 de Fevereiro de 201229 de Fevereiro de 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do dia Período antes da ordem do dia 

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 8 de Fevereiro Aprovação da ata da reunião de 8 de Fevereiro 
de 2012de 2012

• Despacho PR 5/2012 – terça-feira de Carnaval Despacho PR 5/2012 – terça-feira de Carnaval 
– tolerância de ponto– tolerância de ponto

• Transferências para as Juntas de Freguesia – Transferências para as Juntas de Freguesia – 
20122012

• Informação DAFI – contratos de prestação de Informação DAFI – contratos de prestação de 
serviços/parecer prévioserviços/parecer prévio

• Sorteio, por ato público, do direito à ocupação Sorteio, por ato público, do direito à ocupação 
de lugares do terrado da feira semanal – auto de lugares do terrado da feira semanal – auto 
do sorteiodo sorteio

• Md Nuzrul Islam - autorização de ausência da Md Nuzrul Islam - autorização de ausência da 
feira/substituiçãofeira/substituição

• Pedido de pagamento de dívida em prestaçõesPedido de pagamento de dívida em prestações
• Troca de habitação – Bairro Social Mata VelhaTroca de habitação – Bairro Social Mata Velha
• Patrícia Alexandra Carpinteira Cunha - estabe-Patrícia Alexandra Carpinteira Cunha - estabe-

lecimento de bebidas Myró Bar – horário de fun-lecimento de bebidas Myró Bar – horário de fun-
cionamento - feriadoscionamento - feriados

• Minuta de protocolo de cooperação – Imoesta-Minuta de protocolo de cooperação – Imoesta-
tística – Sistemas de Informação de Imobiliário, tística – Sistemas de Informação de Imobiliário, 
LdaLda

• Minuta de protocolo de colaboração – Ultripo, Minuta de protocolo de colaboração – Ultripo, 
Lda – Colocação de contentores de recolha de Lda – Colocação de contentores de recolha de 
roupa, calçado e brinquedos usadosroupa, calçado e brinquedos usados

• Proposta de adesão e protocolo de cooperação Proposta de adesão e protocolo de cooperação 
técnico-fi nanceiro a realizar com o CIAB – Cen-técnico-fi nanceiro a realizar com o CIAB – Cen-
tro de Informação, Mediação e Arbitragem de tro de Informação, Mediação e Arbitragem de 
ConsumoConsumo

• CTT Correios de Portugal, S.A. – temas para CTT Correios de Portugal, S.A. – temas para 
emissão de selosemissão de selos

• Maria de Sousa – cessação de apoio fi nanceiro Maria de Sousa – cessação de apoio fi nanceiro 
para apoio de reabilitação de habitaçãopara apoio de reabilitação de habitação

• Aulas temáticas – Dia da Mulher e Dia do PaiAulas temáticas – Dia da Mulher e Dia do Pai
• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público

A construção da A construção da 
primeira fase da ecovia primeira fase da ecovia 
“Caminho do Rio” já foi “Caminho do Rio” já foi 
adjudicada, na sequência adjudicada, na sequência 
do respetivo concurso pú-do respetivo concurso pú-
blico, aberto pela Câmara blico, aberto pela Câmara 
Municipal. O investimento Municipal. O investimento 
é da ordem dos 830 mil é da ordem dos 830 mil 
euros e o prazo de execu-euros e o prazo de execu-
ção previsto é de um ano. ção previsto é de um ano. 

Em causa está um Em causa está um 
percurso de cerca de seis percurso de cerca de seis 
quilómetros, entre Gon-quilómetros, entre Gon-
darém e Reboreda. A darém e Reboreda. A 
execução deste projeto execução deste projeto 
traduz-se numa importan-traduz-se numa importan-
te valorização da margem te valorização da margem 
ribeirinha do rio Minho, ribeirinha do rio Minho, 
através de uma obra mui-através de uma obra mui-
to completa e exigente em to completa e exigente em 
termos ambientais, que termos ambientais, que 
inclui ainda a recupera-inclui ainda a recupera-
ção e adaptação a antiga ção e adaptação a antiga 
casa do guarda-rios, em casa do guarda-rios, em 
Gondarém.Gondarém.

Esta primeira fase Esta primeira fase 

do “Caminho do Rio” im-do “Caminho do Rio” im-
plica um percurso dividido plica um percurso dividido 
em dois troços: um de ca-em dois troços: um de ca-
rácter central e com traço rácter central e com traço 
urbanos e outro com cara-urbanos e outro com cara-
terísticas marcadas pela terísticas marcadas pela 
ruralidade.ruralidade.

Desportos de ar Desportos de ar 
livre e lazer em geral en-livre e lazer em geral en-
contrarão neste projeto contrarão neste projeto 
uma mais-valia signifi cati-uma mais-valia signifi cati-
va, em sintonia e respeito va, em sintonia e respeito 
com a natureza, sendo com a natureza, sendo 
aliás a harmonia conse-aliás a harmonia conse-
guida neste projeto uma guida neste projeto uma 
das suas maiores vanta-das suas maiores vanta-
gens.gens.

Conforme já foi sa-Conforme já foi sa-
lientado pelo presidente lientado pelo presidente 
da Câmara, José Manuel da Câmara, José Manuel 
Carpinteira, este é um in-Carpinteira, este é um in-
vestimento que cria novas vestimento que cria novas 
atratividades tanto para atratividades tanto para 
os Cerveirense como os Cerveirense como 
para quem visita o con-para quem visita o con-
celho, potenciando a eco-celho, potenciando a eco-

nomia e designadamente nomia e designadamente 
o turismo e as atividades o turismo e as atividades 
mais diretamente relacio-mais diretamente relacio-
nadas com o setor: “o de-nadas com o setor: “o de-
senvolvimento socioeco-senvolvimento socioeco-
nómico é compatibilizado, nómico é compatibilizado, 
no ‘Caminho do Rio’, com no ‘Caminho do Rio’, com 
a conservação da nature-a conservação da nature-
za e será uma mais-valia za e será uma mais-valia 
para o turismo concelhio, para o turismo concelhio, 
promovendo-se uma sau-promovendo-se uma sau-
dável convivência do ho-dável convivência do ho-
mem com o património mem com o património 
natural, sem agressões”.natural, sem agressões”.

A futura ecovia terá A futura ecovia terá 
condições para a circula-condições para a circula-
ção a pé ou em bicicleta. ção a pé ou em bicicleta. 
O traçado do percurso, tal O traçado do percurso, tal 
como os materiais sele-como os materiais sele-
cionados, foram defi nidos cionados, foram defi nidos 
tendo sempre presente a tendo sempre presente a 
preocupação de interferir preocupação de interferir 
o menos possível na pai-o menos possível na pai-
sagem, nos habitats e na sagem, nos habitats e na 
dinâmica natural do siste-dinâmica natural do siste-
ma ribeirinho.ma ribeirinho.

Quanto à inclusão Quanto à inclusão 
da casa do guarda-rios da casa do guarda-rios 
no projeto da ecovia, a no projeto da ecovia, a 
opção vem ao encontro opção vem ao encontro 
do que tem sido, nos úl-do que tem sido, nos úl-
timos anos, a prática do timos anos, a prática do 
município, que já permi-município, que já permi-
tiu recuperar e dar novas tiu recuperar e dar novas 
funcionalidades a diver-funcionalidades a diver-
sos equipamentos, alguns sos equipamentos, alguns 
deles a desempenhar deles a desempenhar 
presentemente papéis presentemente papéis 
muito relevantes na vida muito relevantes na vida 
do concelho. São os ca-do concelho. São os ca-
sos, entre vários outros, sos, entre vários outros, 
do atual Fórum Cultural do atual Fórum Cultural 
(antigos armazéns muni-(antigos armazéns muni-
cipais), da Casa do Artista cipais), da Casa do Artista 
Pintor Jaime Isidoro (um Pintor Jaime Isidoro (um 
matadouro desativado) e matadouro desativado) e 
da Pousada da Juventude da Pousada da Juventude 
(a desusada escola pri-(a desusada escola pri-
mária).mária).

Aberto concurso para o Aberto concurso para o 
Pavilhão Multiusoscom valor-Pavilhão Multiusoscom valor-
base de 1,3 milhões de euros base de 1,3 milhões de euros 

Adjudicada construção da primeira fase da Adjudicada construção da primeira fase da 
ecovia “Caminho do Rio” por 830 mil eurosecovia “Caminho do Rio” por 830 mil euros

Já está a decorrer Já está a decorrer 
o prazo, de pouco menos o prazo, de pouco menos 
de um mês, para receção de um mês, para receção 
das propostas que per-das propostas que per-
mitirão retomar a obra do mitirão retomar a obra do 
Centro de Apoio às Em-Centro de Apoio às Em-
presas - 3.ª Fase - Pavi-presas - 3.ª Fase - Pavi-
lhão Multiusos. O anúncio lhão Multiusos. O anúncio 
do respetivo concurso pú-do respetivo concurso pú-
blico foi publicado no pas-blico foi publicado no pas-
sado dia 9 deste mês em sado dia 9 deste mês em 
Diário da República, ten-Diário da República, ten-
do a obra um valor-base do a obra um valor-base 
de 1,3 milhões de euros.de 1,3 milhões de euros.

A construção do A construção do 
Pavilhão Multiusos, na Pavilhão Multiusos, na 
Zona Industrial de Cer-Zona Industrial de Cer-
veira, foi interrompida em veira, foi interrompida em 
meados do ano passado meados do ano passado 
devido a problemas in-devido a problemas in-
ternos da empresa que ternos da empresa que 
estava a realizar a obra estava a realizar a obra 
e que entrou em proces-e que entrou em proces-
so de insolvência. Tinha so de insolvência. Tinha 
entretanto sido executada entretanto sido executada 
a estrutura do pavilhão, a estrutura do pavilhão, 
parte das redes de infra-parte das redes de infra-

estruturas e alguns reves-estruturas e alguns reves-
timentos.timentos.

A circunstância A circunstância 
obrigou a uma avaliação obrigou a uma avaliação 
cuidada de toda a situa-cuidada de toda a situa-
ção e à realização de um ção e à realização de um 
novo projeto que, confor-novo projeto que, confor-
me consta do objeto do me consta do objeto do 
novo concurso, abrange novo concurso, abrange 
trabalhos de arquitetura, trabalhos de arquitetura, 
instalações elétricas, ins-instalações elétricas, ins-
talações AVAC e arranjos talações AVAC e arranjos 
exteriores.exteriores.

O valor do preço-O valor do preço-
base do procedimento é, base do procedimento é, 
como referimos, 1,3 mi-como referimos, 1,3 mi-
lhões de euros, e permi-lhões de euros, e permi-
tirá concluir a 3ª fase do tirá concluir a 3ª fase do 
Centro de Apoio às Em-Centro de Apoio às Em-
presas, dotando o com-presas, dotando o com-
plexo de um espaço multi-plexo de um espaço multi-
disciplinar, que constituirá disciplinar, que constituirá 
uma nova centralidade uma nova centralidade 
empresarial, permitindo empresarial, permitindo 
a realização de diversos a realização de diversos 
eventos, como feiras e eventos, como feiras e 
exposições em geral.exposições em geral. “ETC… Encontros de Teatro de Cerveira” “ETC… Encontros de Teatro de Cerveira” 

apresenta mais duas peças até ao fi nal do mêsapresenta mais duas peças até ao fi nal do mês

“Médico à força” e “Médico à força” e 
“Vai chamar pai a outro” “Vai chamar pai a outro” 
são as duas peças a que são as duas peças a que 
poderá assistir ainda, até poderá assistir ainda, até 
ao fi nal deste mês de Mar-ao fi nal deste mês de Mar-
ço, no âmbito do “ETC… ço, no âmbito do “ETC… 
Encontros de Teatro de Encontros de Teatro de 
Cerveira”, uma organiza-Cerveira”, uma organiza-
ção da Câmara Municipal, ção da Câmara Municipal, 
que está a decorrer aos que está a decorrer aos 
sábados, com entrada li-sábados, com entrada li-
vre. Os “encontros” são vre. Os “encontros” são 
no Cine-Teatro, a partir no Cine-Teatro, a partir 
das 21h30, e constituem das 21h30, e constituem 
também uma forma do também uma forma do 
município assinalar o Dia município assinalar o Dia 
Mundial do Teatro, que se Mundial do Teatro, que se 
comemora no próximo dia comemora no próximo dia 
27.27.

Depois de “Mestre Depois de “Mestre 
Ubu” e de “A maluquinha Ubu” e de “A maluquinha 
de Arroios”, o Cine-Teatro de Arroios”, o Cine-Teatro 
de Cerveira recebe esta de Cerveira recebe esta 
semana a companhia semana a companhia 
Jangada Teatro, no serão Jangada Teatro, no serão 
do próximo sábado, dia do próximo sábado, dia 
24, para a representação 24, para a representação 
da peça “Médico à força”. da peça “Médico à força”. 
A sinopse do espetáculo A sinopse do espetáculo 
fala-nos de Esganarelo, fala-nos de Esganarelo, 
um “ladrão e trafi cante de um “ladrão e trafi cante de 
segunda”, que “bate na segunda”, que “bate na 
mulher, o que leva esta mulher, o que leva esta 
a forjar um estratagema a forjar um estratagema 
para se vingar, denun-para se vingar, denun-
ciando-o como médico”. ciando-o como médico”. 

No fi nal, Esganarelo, que No fi nal, Esganarelo, que 
começara a desfrutar da começara a desfrutar da 
sua posição de médico e sua posição de médico e 
do dinheiro que esta lhe do dinheiro que esta lhe 
proporcionara, é desco-proporcionara, é desco-
berto, acabando aqui a berto, acabando aqui a 
sua curta carreira de im-sua curta carreira de im-
postor.postor.

O texto da peça é O texto da peça é 
adaptado da obra de Moli-adaptado da obra de Moli-
ére. A dramaturgia, espa-ére. A dramaturgia, espa-
ço cénico e encenação é ço cénico e encenação é 
de John Mowat. Em palco de John Mowat. Em palco 
estarão os atores Bru-estarão os atores Bru-
no Martins, Luiz Oliveira, no Martins, Luiz Oliveira, 
Sophia Cunha, Patrícia Sophia Cunha, Patrícia 
Ferreira, Vítor Fernandes Ferreira, Vítor Fernandes 
e Xico Cunha. O desenho e Xico Cunha. O desenho 
de luz pertence a Nuno de luz pertence a Nuno 
Tomás.Tomás.

Ainda no âmbito Ainda no âmbito 
dos Encontros de Teatro dos Encontros de Teatro 
de Cerveira, dia 31 o ci-de Cerveira, dia 31 o ci-
clo fecha com a exibição clo fecha com a exibição 
da companhia Fundo de da companhia Fundo de 
cena – Companhia de cena – Companhia de 
Teatro do Norte e com a Teatro do Norte e com a 
peça “Vai chamar pai a peça “Vai chamar pai a 
outro”. outro”. 

Nesta peça fala-se Nesta peça fala-se 
dos ciúmes infundados do dos ciúmes infundados do 
Luís, que são um tormen-Luís, que são um tormen-
to para Luísa, sua mulher, to para Luísa, sua mulher, 
que, por isso, lhe oculta que, por isso, lhe oculta 
o facto de ter tomado um o facto de ter tomado um 
inocente chá com o Alber-inocente chá com o Alber-

to, um amigo da família to, um amigo da família 
de longa data. Luís, num de longa data. Luís, num 
extremado acesso de ci-extremado acesso de ci-
úmes, decide separar-se úmes, decide separar-se 
da mulher, aproveitando da mulher, aproveitando 
uma viagem profi ssional uma viagem profi ssional 
ao Brasil.ao Brasil.

Mas, no intuito de Mas, no intuito de 
não perder o marido, Luí-não perder o marido, Luí-
sa simula uma gravidez. O sa simula uma gravidez. O 
truque funciona... mas... truque funciona... mas... 
quando, nove meses de-quando, nove meses de-
pois, Luís regressa como pois, Luís regressa como 
um papá babado, quer ver um papá babado, quer ver 
o seu fi lho recém-nascido! o seu fi lho recém-nascido! 
Luísa decide manter a ar-Luísa decide manter a ar-
madilha que arquitetou na madilha que arquitetou na 
reconquista do marido, e reconquista do marido, e 
desunha-se para conse-desunha-se para conse-
guir adotar um bebé em guir adotar um bebé em 
tempo útil. A ajuda do tempo útil. A ajuda do 
Alberto é preciosa, mas Alberto é preciosa, mas 
vai complicar ainda mais vai complicar ainda mais 

o que por si só já é com-o que por si só já é com-
plicado, enredando na plicado, enredando na 
teia outras personagens teia outras personagens 
e protagonizando cenas e protagonizando cenas 
hilariantes.hilariantes.

O texto da peça é O texto da peça é 
da autoria de Henrique da autoria de Henrique 
Santana e a encenação Santana e a encenação 
pertence a Miguel Ribeiro, pertence a Miguel Ribeiro, 
que tem como assistente que tem como assistente 
Rita Machado. O elenco Rita Machado. O elenco 
é formado pelos atores é formado pelos atores 
Onofre Varela, Miguel Ri-Onofre Varela, Miguel Ri-
beiro, João Reimão, Clara beiro, João Reimão, Clara 
Novo, Ana Rita Pinto, Te-Novo, Ana Rita Pinto, Te-
resa Vieira e Sofi a Prínci-resa Vieira e Sofi a Prínci-
pe. A cenografi a é de Inês pe. A cenografi a é de Inês 
Gouveia e a imagem de Gouveia e a imagem de 
Sérgio Carvalho. A peça é Sérgio Carvalho. A peça é 
uma coprodução da Com-uma coprodução da Com-
panhia de Teatro do Norte panhia de Teatro do Norte 
e da Morrinhanha Enter-e da Morrinhanha Enter-
tainment.tainment.
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Concurso de design de Concurso de design de 
marcadores de livros na marcadores de livros na 
GallaeciaGallaecia

A ESG/Escola Superior Gallaecia desafi a todos os inte-A ESG/Escola Superior Gallaecia desafi a todos os inte-
ressados, maiores de 16 anos, a participar no seu Concurso ressados, maiores de 16 anos, a participar no seu Concurso 
de Design de Marcadores de Livros.de Design de Marcadores de Livros.

Sob o tema “A arte de ler…”, a ESG repta à criação de Sob o tema “A arte de ler…”, a ESG repta à criação de 
um marcador que vá para além da sua função específi ca. um marcador que vá para além da sua função específi ca. 
Espera-se que as peças a concurso se possam tornar, num Espera-se que as peças a concurso se possam tornar, num 
contexto artístico e literário, elementos fundamentais da va-contexto artístico e literário, elementos fundamentais da va-
lorização estética e cultural do livro.lorização estética e cultural do livro.

Face às preocupações artístico-culturais da ESG, pre-Face às preocupações artístico-culturais da ESG, pre-
tende-se com esta iniciativa que os criadores desenvolvam tende-se com esta iniciativa que os criadores desenvolvam 
uma peça potencialmente desejável pelos seus utilizadores, uma peça potencialmente desejável pelos seus utilizadores, 
que cumpra uma função efetiva e que invada o imaginário que cumpra uma função efetiva e que invada o imaginário 
do leitor.do leitor.

O prazo para entrega dos marcadores de livros termina a O prazo para entrega dos marcadores de livros termina a 
7 de maio de 2012.7 de maio de 2012.

Todas as peças que o Júri considere relevantes serão Todas as peças que o Júri considere relevantes serão 
alvo de uma exposição na ESG.alvo de uma exposição na ESG.

“O esmagador de uvas” no “O esmagador de uvas” no 
concelho de Vila Nova de concelho de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Comédias do Minho vão apresentar “O esmagador de Comédias do Minho vão apresentar “O esmagador de 
uvas”, um espetáculo com encenação de John Mowat.uvas”, um espetáculo com encenação de John Mowat.

No concelho de Vila Nova de Cerveira os espetáculos No concelho de Vila Nova de Cerveira os espetáculos 
são:são:

Em Gondarém, no dia 19 de abril, pelas 21 horas, no Cen-Em Gondarém, no dia 19 de abril, pelas 21 horas, no Cen-
tro de Convívio Sénior;tro de Convívio Sénior;

Em Reboreda, no dia 20 de abril, pelas 21 horas, na sede Em Reboreda, no dia 20 de abril, pelas 21 horas, na sede 
da Junta de Freguesia;da Junta de Freguesia;

Em Vila Nova de Cerveira, no dia 21 de abril, pelas 21 Em Vila Nova de Cerveira, no dia 21 de abril, pelas 21 
horas, no Fórum Cultural; ehoras, no Fórum Cultural; e

Em Covas, no dia 22 de abril, pelas 15 horas, no Salão Em Covas, no dia 22 de abril, pelas 15 horas, no Salão 
Paroquial.Paroquial.

Férias da Páscoa no Férias da Páscoa no 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho

O Aquamuseu do Rio O Aquamuseu do Rio 
Minho preparou um progra-Minho preparou um progra-
ma especial para as férias ma especial para as férias 
da Páscoa em que a salva-da Páscoa em que a salva-
guarda do Planeta é o tema guarda do Planeta é o tema 
dominante. As atividades dominante. As atividades 
vão decorrer em dois perí-vão decorrer em dois perí-
odos e a participação está odos e a participação está 
sujeita a inscrição prévia.  sujeita a inscrição prévia.  

De 27 a 30 deste mês De 27 a 30 deste mês 
e de 2 a 5 de abril, entre e de 2 a 5 de abril, entre 
as 14h30 e as 17h30, o as 14h30 e as 17h30, o 
Aquamuseu do Rio Minho Aquamuseu do Rio Minho 
irá realizar uma série de irá realizar uma série de 
atividades pedagógicas atividades pedagógicas 
subordinada ao tema “A at-subordinada ao tema “A at-
mosfera”. mosfera”. 

Durante as atividades Durante as atividades 
serão desenvolvidas ações serão desenvolvidas ações 
em que se falará sobre a camada de ozono, causas e efei-em que se falará sobre a camada de ozono, causas e efei-
tos da destruição da camada de ozono, o efeito de estufa, o tos da destruição da camada de ozono, o efeito de estufa, o 
aquecimento global, os impactos do nosso comportamento aquecimento global, os impactos do nosso comportamento 
no clima e a forma como poderemos ajudar o nosso Planeta. no clima e a forma como poderemos ajudar o nosso Planeta. 

Estas atividades serão dirigidas a crianças com idades Estas atividades serão dirigidas a crianças com idades 
entre os 7 e os 13 anos. Para mais informações e inscrições entre os 7 e os 13 anos. Para mais informações e inscrições 
contactar o Aquamuseu do Rio Minho através do telefone contactar o Aquamuseu do Rio Minho através do telefone 
251708026 ou aquamuseu@cm-vncerveira.pt251708026 ou aquamuseu@cm-vncerveira.pt

Universidade Sénior de Universidade Sénior de 
Cerveira reúne a assembleia Cerveira reúne a assembleia 
geralgeral

Para apreciação e votação do relatório de atividades e Para apreciação e votação do relatório de atividades e 
de contas de 2011, e do plano de atividades e orçamento de contas de 2011, e do plano de atividades e orçamento 
para 2012, a Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira para 2012, a Universidade Sénior de Vila Nova de Cerveira 
vai reunir-se em assembleia geral no dia 22 de março, pe-vai reunir-se em assembleia geral no dia 22 de março, pe-
las 15,30 horas, no Centro Coordenador de Transportes, na las 15,30 horas, no Centro Coordenador de Transportes, na 
sede do concelho.sede do concelho.

Outros assuntos poderão ainda vir a ser discutidos na Outros assuntos poderão ainda vir a ser discutidos na 
reunião, mas lembra-se os sócios que deverão ter as suas reunião, mas lembra-se os sócios que deverão ter as suas 
quotas em dia.quotas em dia.

Se à hora marcada não houver número de sócios sufi -Se à hora marcada não houver número de sócios sufi -
cientes para deliberar, a reunião iniciar-se-á meia hora de-cientes para deliberar, a reunião iniciar-se-á meia hora de-
pois.pois.

Assembleia geral da Santa Assembleia geral da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira é em 31 de Nova de Cerveira é em 31 de 
marçomarço

Os irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova Os irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira estão convocados para reunirem em assembleia de Cerveira estão convocados para reunirem em assembleia 
geral no dia 31 de março, pelas 14 horas, no Lar Maria Luísa, geral no dia 31 de março, pelas 14 horas, no Lar Maria Luísa, 
tendo como ponto principal da ordem de trabalhos a aprecia-tendo como ponto principal da ordem de trabalhos a aprecia-
ção e votação do relatório e contas do ano de 2011.ção e votação do relatório e contas do ano de 2011.

Não comparecendo a maioria dos irmãos à hora marca-Não comparecendo a maioria dos irmãos à hora marca-
da, a assembleia funcionará, uma hora depois, com qualquer da, a assembleia funcionará, uma hora depois, com qualquer 
número de presenças.número de presenças.

A convocatória é assinada pela presidente da mesa da A convocatória é assinada pela presidente da mesa da 
assembleia geral, Rosa Albina Rocha Baltazar Martins.assembleia geral, Rosa Albina Rocha Baltazar Martins.

Suspensas licenças para ações Suspensas licenças para ações 
de queima de sobrantes e de queima de sobrantes e 
fogueirasfogueiras

As condições atmosféricas excecionais para o período As condições atmosféricas excecionais para o período 
atual levaram a Câmara Municipal a tomar algumas precau-atual levaram a Câmara Municipal a tomar algumas precau-
ções no sentido de diminuir o risco de ocorrência de fogos. ções no sentido de diminuir o risco de ocorrência de fogos. 
Assim, e até que existam alterações signifi cativas das condi-Assim, e até que existam alterações signifi cativas das condi-
ções meteorológicas, fi cam suspensas as autorizações para ções meteorológicas, fi cam suspensas as autorizações para 
todas as ações de queima de sobrantes e fogueiras.todas as ações de queima de sobrantes e fogueiras.

Entretanto, o Comando Distrital de Operações e Socorro Entretanto, o Comando Distrital de Operações e Socorro 
do Distrito de Viana do Castelo estabeleceu a manutenção do Distrito de Viana do Castelo estabeleceu a manutenção 
da Fase de ALERTA AZUL, precisamente devido às condi-da Fase de ALERTA AZUL, precisamente devido às condi-
ções meteorológicas, para os próximos dias, até às 20h00 do ções meteorológicas, para os próximos dias, até às 20h00 do 
dia 20 do corrente (terça-feira), aguardando-se tempo seco e dia 20 do corrente (terça-feira), aguardando-se tempo seco e 
temperaturas elevadas para a época, pelo que se registará temperaturas elevadas para a época, pelo que se registará 
um aumento do Índice de Risco de Incêndio Florestal para um aumento do Índice de Risco de Incêndio Florestal para 
todas as freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira. todas as freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Apela-se também aos presidentes das Juntas de Fregue-Apela-se também aos presidentes das Juntas de Fregue-
sia no sentido da sua total colaboração na prevenção, pelo sia no sentido da sua total colaboração na prevenção, pelo 
que deverão todos os meios disponíveis encontrar-se opera-que deverão todos os meios disponíveis encontrar-se opera-
cionais. Alerta-se também para a necessidade de uma maior cionais. Alerta-se também para a necessidade de uma maior 
atenção nos horários de fi nal de tarde e nas primeiras horas atenção nos horários de fi nal de tarde e nas primeiras horas 
da manhã, com particular incidência sobre matas e povoa-da manhã, com particular incidência sobre matas e povoa-
mentos.mentos.

Face a esta situação avisa-se que:Face a esta situação avisa-se que:
1. Não deverá ser realizada qualquer ação de fogo em 1. Não deverá ser realizada qualquer ação de fogo em 

espaço rural/fl orestal (fogueiras ou queima de sobrantes);espaço rural/fl orestal (fogueiras ou queima de sobrantes);
2. Em caso de qualquer ocorrência no espaço rural/fl ores-2. Em caso de qualquer ocorrência no espaço rural/fl ores-

tal deverão informar as autoridades através do número 117 tal deverão informar as autoridades através do número 117 
(linha gratuita);(linha gratuita);

3. Em dias de risco elevado, muito elevado ou máximo, o 3. Em dias de risco elevado, muito elevado ou máximo, o 
acesso ao baldio poderá ser condicionado;acesso ao baldio poderá ser condicionado;

4. No caso de constatar a presença de pessoas e mo-4. No caso de constatar a presença de pessoas e mo-
vimentos estranhos no espaço fl orestal, deverão registar as vimentos estranhos no espaço fl orestal, deverão registar as 
matrículas de viaturas suspeitas, nomes de suspeitos e horá-matrículas de viaturas suspeitas, nomes de suspeitos e horá-
rios de movimentos suspeitos;rios de movimentos suspeitos;

5. Deverão ainda proceder à total remoção da acumula-5. Deverão ainda proceder à total remoção da acumula-
ção de combustíveis localizados junto à rede viária municipal ção de combustíveis localizados junto à rede viária municipal 
ou fl orestal ou a edifi cações, resultante de cortes efetuados ou fl orestal ou a edifi cações, resultante de cortes efetuados 
ou da aplicação de herbicidas;ou da aplicação de herbicidas;

6. Deverão ainda comunicar ao Serviço Municipal de Pro-6. Deverão ainda comunicar ao Serviço Municipal de Pro-
teção Civil sobre qualquer situação que constitua infração, teção Civil sobre qualquer situação que constitua infração, 
tais como a acumulação de matos junto às edifi cações;tais como a acumulação de matos junto às edifi cações;

7. Fica interdita a circulação de pessoas e viaturas não 7. Fica interdita a circulação de pessoas e viaturas não 
autorizadas a todo o espaço fl orestal em dias de risco muito autorizadas a todo o espaço fl orestal em dias de risco muito 
elevado ou máximo.elevado ou máximo.

Para mais informações, pode ser contada a Proteção Ci-Para mais informações, pode ser contada a Proteção Ci-
vil Municipal, através dos números: município de Vila Nova vil Municipal, através dos números: município de Vila Nova 
de Cerveira – 251 70 80 20; Linha de Apoio da Proteção Civil de Cerveira – 251 70 80 20; Linha de Apoio da Proteção Civil 
- 251 79 72 65; Telemóvel – 925 490 427 (24 horas).- 251 79 72 65; Telemóvel – 925 490 427 (24 horas).

Recorda-se que “Portugal Sem Fogos, Depende de To-Recorda-se que “Portugal Sem Fogos, Depende de To-
dos”.dos”.

Limpeza das margens do rio Limpeza das margens do rio 
Minho, rio de Nogueira e ribeira Minho, rio de Nogueira e ribeira 
das Regadasdas Regadas

O Colégio de Campos, o Centro de Cultura de Campos e O Colégio de Campos, o Centro de Cultura de Campos e 
as Juntas de Freguesia de Campos, Cornes, Nogueira, Re-as Juntas de Freguesia de Campos, Cornes, Nogueira, Re-
boreda e Vila Meã do Concelho  de Vila Nova de Cerveira boreda e Vila Meã do Concelho  de Vila Nova de Cerveira 
promoveram, com muito êxito, uma iniciativa conjunta de ín-promoveram, com muito êxito, uma iniciativa conjunta de ín-
dole ambiental no dia 10 de março.dole ambiental no dia 10 de março.

Tratou-se de uma atividade limpeza das margens do Rio Tratou-se de uma atividade limpeza das margens do Rio 
Minho e de dois afl uentes deste rio - Rio de Nogueira e da Minho e de dois afl uentes deste rio - Rio de Nogueira e da 
Ribeira das Regadas - que confrontam com as freguesias de Ribeira das Regadas - que confrontam com as freguesias de 
Campos, Cornes, Nogueira e Reboreda.Campos, Cornes, Nogueira e Reboreda.

Com esta iniciativa pretende-se limpar as margens dos Com esta iniciativa pretende-se limpar as margens dos 
três cursos de água do concelho de Vila Nova de Cerveira, três cursos de água do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
podar árvores e arbustos e proceder à remoção de espécies podar árvores e arbustos e proceder à remoção de espécies 
secas. Esta iniciativa pretende ainda sensibilizar as popula-secas. Esta iniciativa pretende ainda sensibilizar as popula-
ções locais para a importância da preservação do meio am-ções locais para a importância da preservação do meio am-
biente natural local.biente natural local.

Esta ação de índole ambiental contou com o apoio ativo Esta ação de índole ambiental contou com o apoio ativo 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e do Agrupa-da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e do Agrupa-
mento dos Escuteiros de Campos e integrou-se na iniciativa mento dos Escuteiros de Campos e integrou-se na iniciativa 
“Março. Mês do Ambiente” que se está a desenvolver no Co-“Março. Mês do Ambiente” que se está a desenvolver no Co-
légio de Campos durante o corrente mês.légio de Campos durante o corrente mês.

Município de Cerveira participa Município de Cerveira participa 
na campanha “Papel por na campanha “Papel por 
Alimentos”Alimentos”

O município de Vila Nova de Cerveira vai colaborar com O município de Vila Nova de Cerveira vai colaborar com 
a campanha “Papel por Alimentos”, promovida pelo Banco a campanha “Papel por Alimentos”, promovida pelo Banco 
Alimentar Contra a Fome, que tem subjacentes objetivos am-Alimentar Contra a Fome, que tem subjacentes objetivos am-
bientais e solidários. Porque “o seu papel é essencial” en-bientais e solidários. Porque “o seu papel é essencial” en-
tregue o papel que já não quer nos locais à sua disposição.tregue o papel que já não quer nos locais à sua disposição.

A campanha decorre durante um mês, entre 16 de março A campanha decorre durante um mês, entre 16 de março 
e 16 de abril. Serão colocados caixotes para recolha de papel e 16 de abril. Serão colocados caixotes para recolha de papel 
em várias instituições concelhias, mas também será possível em várias instituições concelhias, mas também será possível 
deixar o papel para reciclar no R/C do Centro Coordenador deixar o papel para reciclar no R/C do Centro Coordenador 
de Transportes, onde haverá um recipiente para o efeito. de Transportes, onde haverá um recipiente para o efeito. 

Na eventualidade da quantidade de papel ser de difícil Na eventualidade da quantidade de papel ser de difícil 
transporte devem ser contactados os serviços de Ação Social transporte devem ser contactados os serviços de Ação Social 
da Câmara Municipal, através do contacto 251 70 80 71.da Câmara Municipal, através do contacto 251 70 80 71.

Os bancos alimentares têm em curso a campanha “Papel Os bancos alimentares têm em curso a campanha “Papel 
por Alimentos”, com contornos ambientais e de solidarieda-por Alimentos”, com contornos ambientais e de solidarieda-
de, no âmbito da qual o papel angariado (jornais, revistas, de, no âmbito da qual o papel angariado (jornais, revistas, 
folhetos, etc.) é convertido em produtos alimentares.folhetos, etc.) é convertido em produtos alimentares.

Segundo o Banco Alimentar, a campanha “integra-se Segundo o Banco Alimentar, a campanha “integra-se 
num ideal mais vasto de sensibilização para a importância do num ideal mais vasto de sensibilização para a importância do 
papel de cada pessoa na sociedade e para a possibilidade papel de cada pessoa na sociedade e para a possibilidade 
de recuperar e reutilizar coisas que parecem não ter valor”.de recuperar e reutilizar coisas que parecem não ter valor”.

Com 8 quilos dizem que era um Com 8 quilos dizem que era um 
bonito exemplar de salmãobonito exemplar de salmão

As águas do rio Minho ainda continuam a receber a “vi-As águas do rio Minho ainda continuam a receber a “vi-
sita” de salmões, não obstante haver exemplares, vendidos sita” de salmões, não obstante haver exemplares, vendidos 
por preços mais baixos, nas peixarias das grandes superfí-por preços mais baixos, nas peixarias das grandes superfí-
cies comerciais.cies comerciais.

Só que um salmão do nosso rio é sempre um cartaz de Só que um salmão do nosso rio é sempre um cartaz de 
grande efeito culinário, razão porque um exemplar, de 8 grande efeito culinário, razão porque um exemplar, de 8 
quilos, que nos dizem ter sido pescado no concelho de Vila quilos, que nos dizem ter sido pescado no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, rendeu uma quantia bastante elevada.Nova de Cerveira, rendeu uma quantia bastante elevada.

Assim a aquacultura ainda não consegue vencer, em Assim a aquacultura ainda não consegue vencer, em 
qualidade, tudo o que se relacione com trutas e salmões do qualidade, tudo o que se relacione com trutas e salmões do 
rio Minho.rio Minho.

Viv’a a primavera, em Cerveira!Viv’a a primavera, em Cerveira!
No dia 24 de março a Porta Treze - Associação Poética No dia 24 de março a Porta Treze - Associação Poética 

de Todas as Artes comemora, pelas 16 horas, na sua sede, de Todas as Artes comemora, pelas 16 horas, na sua sede, 
situada na rua Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, situada na rua Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, 
a chegada da primavera com a poesia de António Aleixo e a chegada da primavera com a poesia de António Aleixo e 
música de Zeca Afonso.música de Zeca Afonso.

É uma iniciativa que tem parceria com os Cavaquinhos de É uma iniciativa que tem parceria com os Cavaquinhos de 
Lovelhe e a Tuna da Universidade Sénior.Lovelhe e a Tuna da Universidade Sénior.

Será uma festa, com entradas livres, em que a poesia e Será uma festa, com entradas livres, em que a poesia e 
a música se juntam para celebrar a língua portuguesa numa a música se juntam para celebrar a língua portuguesa numa 
vertente mais informal e divertida.vertente mais informal e divertida.

Todos os participantes podem associar-se ativamente a Todos os participantes podem associar-se ativamente a 
esta iniciativa.esta iniciativa.
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FUNERAIS
EM CAMPOS

Contando 82 anos de idade, foi a se-Contando 82 anos de idade, foi a se-
pultar no Cemitério Paroquial de Campos pultar no Cemitério Paroquial de Campos 
MARCÍLIA DAS MERCÊS MARTINS MARCÍLIA DAS MERCÊS MARTINS 
LIMALIMA. A falecida, que era viúva, residia no . A falecida, que era viúva, residia no 
lugar de Quinta.lugar de Quinta.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Aos 83 anos de idade foi a sepultar, no Aos 83 anos de idade foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial de Campos, Cemitério Paroquial de Campos, MIMO-MIMO-
SA DA ASSUNÇÃO FERNANDES AL-SA DA ASSUNÇÃO FERNANDES AL-
VESVES. Morava na rua 25 de Abril e era ca-. Morava na rua 25 de Abril e era ca-
sada com Gonçalo José Alves.sada com Gonçalo José Alves.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM REBOREDAEM REBOREDA
No Cemitério Paroquial de Rebore-No Cemitério Paroquial de Rebore-

da foi a sepultar da foi a sepultar MARIA TERESA CAN-MARIA TERESA CAN-
TINHO LOPES DE ARAÚJOTINHO LOPES DE ARAÚJO. Tinha 63 . Tinha 63 
anos de idade, era casada com Júlio Silva anos de idade, era casada com Júlio Silva 
Rodrigues e residia no lugar da Gávea.Rodrigues e residia no lugar da Gávea.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉMEM GONDARÉM
Embora natural de Setúbal, foi enterrada, Embora natural de Setúbal, foi enterrada, 
no Cemitério Paroquial de Gondarém, no Cemitério Paroquial de Gondarém, 
MARIA DA GRAÇA FERNANDES MOTA MARIA DA GRAÇA FERNANDES MOTA 
GUERREIROGUERREIRO. Contava 72 anos de idade, . Contava 72 anos de idade, 
era casada com Gaspar Couto Guerreiro, era casada com Gaspar Couto Guerreiro, 
e residia no lugar do Calvário, na referida e residia no lugar do Calvário, na referida 
freguesia de Gondarém.freguesia de Gondarém.

EM CERVEIRAEM CERVEIRA
No Cemitério Municipal foi sepultada No Cemitério Municipal foi sepultada 
DELFINA DE LEMOS DE SOUSA CAR-DELFINA DE LEMOS DE SOUSA CAR-
DOSODOSO, de 77 anos, que residia na rua da , de 77 anos, que residia na rua da 
Pedra Vedra, na sede do concelho. A ex-Pedra Vedra, na sede do concelho. A ex-
tinta, que foi professora do ensino primá-tinta, que foi professora do ensino primá-
rio durante muitos anos em Lovelhe, era rio durante muitos anos em Lovelhe, era 
casada com o cerveirense Artur Augusto casada com o cerveirense Artur Augusto 
Martins Cardoso.Martins Cardoso.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Um perigo à vista que um dia Um perigo à vista que um dia 

poderá causar danos irreparáveispoderá causar danos irreparáveis
Já não é a primeira vez que abor-Já não é a primeira vez que abor-

damos este assunto mas, como a sua damos este assunto mas, como a sua 
pertinência continua atual, voltamos a pertinência continua atual, voltamos a 
fazê-lo.fazê-lo.

Trata-se do circuito pedestre no Trata-se do circuito pedestre no 
Parque de Lazer do Castelinho, princi-Parque de Lazer do Castelinho, princi-
palmente o que tem o pavimento liso, palmente o que tem o pavimento liso, 
pintado de cor avermelhada, onde mui-pintado de cor avermelhada, onde mui-
tas pessoas, especialmente aos fi ns de tas pessoas, especialmente aos fi ns de 
semana, circulam, a pé, na ânsia de semana, circulam, a pé, na ânsia de 
executarem, graças à marcha, alguns executarem, graças à marcha, alguns 
exercícios sempre úteis para uma boa exercícios sempre úteis para uma boa 
forma física.forma física.

Ora isso necessita de ser feito com Ora isso necessita de ser feito com 
certa segurança, o que por vezes não certa segurança, o que por vezes não 
é possível, por motivo da circulação de é possível, por motivo da circulação de 
bicicletas e outros meios idênticos, na bicicletas e outros meios idênticos, na 
maioria dos casos tripuladas por jovens maioria dos casos tripuladas por jovens 
e crianças. Os utilizadores não olham e crianças. Os utilizadores não olham 
às pessoas que andam a pé, algumas às pessoas que andam a pé, algumas 
até com certa difi culdade, pois estão até com certa difi culdade, pois estão 
possuídas de defi ciências físicas e ou-possuídas de defi ciências físicas e ou-
tras são idosas que procuram aquele tras são idosas que procuram aquele 
circuito para se movimentarem em ple-circuito para se movimentarem em ple-
no ar livre.no ar livre.

De entre vários casos de pessoas De entre vários casos de pessoas 
embatidas pelos veículos em circulação embatidas pelos veículos em circulação 
há os que são resolvidos no local, já há os que são resolvidos no local, já 
que as lesões são leves, mas também que as lesões são leves, mas também 
há os de idosos que até já precisaram há os de idosos que até já precisaram 
de tratamento clínico.de tratamento clínico.

Quando, agora e ainda estamos a Quando, agora e ainda estamos a 
entrar na primavera, já se registaram entrar na primavera, já se registaram 
vários casos que fará quando estiver-vários casos que fará quando estiver-
mos no verão em que o movimento do mos no verão em que o movimento do 

Parque de Lazer do Castelinho se torna Parque de Lazer do Castelinho se torna 
muito mais acentuado.muito mais acentuado.

Para isso é de toda a oportunidade Para isso é de toda a oportunidade 
chamar a atenção de quem de direito, chamar a atenção de quem de direito, 
para a urgência em criar mecanismos para a urgência em criar mecanismos 
que sirvam para evitar possíveis atro-que sirvam para evitar possíveis atro-
pelamentos. É que mesmo sendo leves pelamentos. É que mesmo sendo leves 
poderão até tornar-se graves em face poderão até tornar-se graves em face 
da idade e das condições de saúde dos da idade e das condições de saúde dos 
atingidos.atingidos.

Portanto evite-se, enquanto é tem-Portanto evite-se, enquanto é tem-
po, que um perigo que está bem à vista po, que um perigo que está bem à vista 
de quem passeia por aquele ex-líbris de quem passeia por aquele ex-líbris 
de Vila Nova de Cerveira, não se torne de Vila Nova de Cerveira, não se torne 
um caso que possa vir a causar danos um caso que possa vir a causar danos 
irreparáveis.irreparáveis.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Feira de Artes e VelhariasFeira de Artes e Velharias

- A primeira edição do ano - A primeira edição do ano 
aconteceu em 11 de marçoaconteceu em 11 de março

Foi no dia 11 de março que teve lugar a primeira edição, Foi no dia 11 de março que teve lugar a primeira edição, 
deste ano, da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de deste ano, da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Com realização até outubro, no segundo domingo de Com realização até outubro, no segundo domingo de 
cada mês, o certame continua a manter o seu estilo habitual, cada mês, o certame continua a manter o seu estilo habitual, 
o que lhe dá características especiais dentro do espaço do o que lhe dá características especiais dentro do espaço do 
artesanato.artesanato.

A movimentação de pessoas foi bastante acentuada, com A movimentação de pessoas foi bastante acentuada, com 
realce para a vinda de vizinhos espanhóis que marcaram realce para a vinda de vizinhos espanhóis que marcaram 
uma boa presença.uma boa presença.

Quanto à próxima edição, portanto a relativa ao mês de Quanto à próxima edição, portanto a relativa ao mês de 
abril, ela foi cancelada, uma vez que o segundo domingo abril, ela foi cancelada, uma vez que o segundo domingo 
coincide com a Páscoa.coincide com a Páscoa.

Residências paroquiais de Residências paroquiais de 
Mentrestido e de Lovelhe Mentrestido e de Lovelhe 
são agora espaços para a são agora espaços para a 
catequesecatequese

Após obras de benefi ciação, as antigas residências pa-Após obras de benefi ciação, as antigas residências pa-
roquiais de Lovelhe e de Mentrestido foram preparadas para roquiais de Lovelhe e de Mentrestido foram preparadas para 
novas funções; que consistem em que ambas vão ser utiliza-novas funções; que consistem em que ambas vão ser utiliza-
das como centros para ensino da catequese.das como centros para ensino da catequese.

No arranjo dos dois edifícios é de salientar os apoios das No arranjo dos dois edifícios é de salientar os apoios das 
populações e também de algumas entidades.populações e também de algumas entidades.

As antigas residências paroquiais, tanto a de Mentrestido As antigas residências paroquiais, tanto a de Mentrestido 
como a de Lovelhe, já há muito tempo que não eram utiliza-como a de Lovelhe, já há muito tempo que não eram utiliza-
das como local de vivência dos sacerdotes.das como local de vivência dos sacerdotes.

Esta recuperação foi mais uma prova da tenacidade e Esta recuperação foi mais uma prova da tenacidade e 
querer dos paroquianos de Mentrestido e Lovelhe.querer dos paroquianos de Mentrestido e Lovelhe.

Continua o interesse, por parte Continua o interesse, por parte 
de investidores, na construção de investidores, na construção 
de um campo de golfe na de um campo de golfe na 
freguesia de Covasfreguesia de Covas

Segundo foi, recentemente, tornado público, um grupo de Segundo foi, recentemente, tornado público, um grupo de 
investidores continua interessado na construção de um cam-investidores continua interessado na construção de um cam-
po de golfe na freguesia de Covas.po de golfe na freguesia de Covas.

Mesmo com a crise, os investidores não querem desistir Mesmo com a crise, os investidores não querem desistir 
do empreendimento, cujo projeto já tem vários anos e que do empreendimento, cujo projeto já tem vários anos e que 
se atrasou por motivo da revisão do PDM, um problema que se atrasou por motivo da revisão do PDM, um problema que 
parece estar quase ultrapassado.parece estar quase ultrapassado.

A estrutura do campo de golfe deverá incluir 18 buracos, A estrutura do campo de golfe deverá incluir 18 buracos, 
o que se traduzirá numa capacidade bastante interessante.o que se traduzirá numa capacidade bastante interessante.

A empresa preparada para a construção continua interes-A empresa preparada para a construção continua interes-
sada na compra de terreno.sada na compra de terreno.

Não comer, por precaução, o Não comer, por precaução, o 
que aparece pela Central de que aparece pela Central de 
CamionagemCamionagem

Têm chamado a atenção para o facto de aparecerem em Têm chamado a atenção para o facto de aparecerem em 
cima de bancos da Central de Camionagem embalagens com cima de bancos da Central de Camionagem embalagens com 
pães e bolos de aspeto agradável. Às vezes uma autêntica pães e bolos de aspeto agradável. Às vezes uma autêntica 
tentação, especialmente para as crianças que por ali possam tentação, especialmente para as crianças que por ali possam 
andar, mesmo acompanhadas por familiares.andar, mesmo acompanhadas por familiares.

É que, segundo afi rmam algumas pessoas, esses pães É que, segundo afi rmam algumas pessoas, esses pães 
e bolos poderão estar contaminados com produtos nocivos e bolos poderão estar contaminados com produtos nocivos 
para a saúde.para a saúde.

O aparecimento desses artigos, presumivelmente de má O aparecimento desses artigos, presumivelmente de má 
qualidade, mas com bom aspeto, já tem acontecido por di-qualidade, mas com bom aspeto, já tem acontecido por di-
versas vezes. E também há quem tenha, segundo algumas versas vezes. E também há quem tenha, segundo algumas 
fontes, caído na armadilha de os consumir.fontes, caído na armadilha de os consumir.

Passeios na rua do Cais com Passeios na rua do Cais com 
impedimentos aos dias de feira impedimentos aos dias de feira 
semanalsemanal

Os passeios na rua do Cais, que há tempo foram arran-Os passeios na rua do Cais, que há tempo foram arran-
jados e ampliados, estão a ter má utilização, concretamente jados e ampliados, estão a ter má utilização, concretamente 
nos dias de feira semanal.nos dias de feira semanal.

É que carrinhas de feirantes fi cam estacionadas nesse É que carrinhas de feirantes fi cam estacionadas nesse 
local, o que impede a circulação de pessoas pelos passeios.local, o que impede a circulação de pessoas pelos passeios.

Já tem havido reclamações contra essa anomalia, recla-Já tem havido reclamações contra essa anomalia, recla-
mações que têm motivado algumas arrelias a quem mostra mações que têm motivado algumas arrelias a quem mostra 
a sua discordância pelo estacionamento das carrinhas nos a sua discordância pelo estacionamento das carrinhas nos 
passeios da rua do Cais.passeios da rua do Cais.

ATL “Férias da Páscoa 2012” ATL “Férias da Páscoa 2012” 
no antigo jardim-de-infância de no antigo jardim-de-infância de 
ReboredaReboreda

Vai decorrer de 26 de março a 5 de abril o ATL “Férias de Vai decorrer de 26 de março a 5 de abril o ATL “Férias de 
Páscoa 2012” nas instalações do antigo jardim-de-infância Páscoa 2012” nas instalações do antigo jardim-de-infância 
de Reboreda.de Reboreda.

As inscrições, que estão a decorrer no Centro Escolar de As inscrições, que estão a decorrer no Centro Escolar de 
Vila Nova de Cerveira, despertaram interesse, dada a impor-Vila Nova de Cerveira, despertaram interesse, dada a impor-
tância da iniciativa.tância da iniciativa.

As “Férias da Páscoa 2012” são promovidas pela Asso-As “Férias da Páscoa 2012” são promovidas pela Asso-
ciação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de ciação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de 
Cerveira, em parceria com a Associação de Pais do Centro Cerveira, em parceria com a Associação de Pais do Centro 
Escolar da vila e com o apoio da Câmara Municipal.Escolar da vila e com o apoio da Câmara Municipal.

Em anos anteriores já houve ações de A.T.L. no mesmo Em anos anteriores já houve ações de A.T.L. no mesmo 
local.local.

Prémios para Prémios para 
empreendedorismo feminino a empreendedorismo feminino a 
duas empresárias cerveirensesduas empresárias cerveirenses

Isabel Silva, que criou uma empresa de mediação de Isabel Silva, que criou uma empresa de mediação de 
seguros e prestação de serviços de contabilidade, e Sofi a seguros e prestação de serviços de contabilidade, e Sofi a 
Amorim, que criou uma empresa com serviços de tradução, Amorim, que criou uma empresa com serviços de tradução, 
ambas no concelho de Vila Nova de Cerveira, foram galardo-ambas no concelho de Vila Nova de Cerveira, foram galardo-
adas com o prémio de empreendedorismo feminino de cerca adas com o prémio de empreendedorismo feminino de cerca 
de 5.000 euros (cada).de 5.000 euros (cada).

«Esta iniciativa resulta da frequência destas duas recém-«Esta iniciativa resulta da frequência destas duas recém-
empresárias na ação de apoio ao empreendedorismo, as-empresárias na ação de apoio ao empreendedorismo, as-
sociativismo e criação de redes empresariais de atividades sociativismo e criação de redes empresariais de atividades 
económicas geridas por mulheres».económicas geridas por mulheres».

De referir que também já se realizaram duas edições de De referir que também já se realizaram duas edições de 
empreendedorismo feminino dinamizado pela ADSL.empreendedorismo feminino dinamizado pela ADSL.

Porta Treze em assembleia Porta Treze em assembleia 
geralgeral

Reunidos em assembleia geral, no dia 10 de março, os Reunidos em assembleia geral, no dia 10 de março, os 
sócios da Porta Treze - Associação Poética de Todas as Ar-sócios da Porta Treze - Associação Poética de Todas as Ar-
tes aprovaram, unanimemente, o relatório e contas referen-tes aprovaram, unanimemente, o relatório e contas referen-
tes aos primeiros dezoito meses de atividade.tes aos primeiros dezoito meses de atividade.

Foi também aprovado, por aclamação, um voto de reco-Foi também aprovado, por aclamação, um voto de reco-
nhecimento ao quinzenário Cerveira Nova e à Rádio Cultural nhecimento ao quinzenário Cerveira Nova e à Rádio Cultural 
de Cerveira, por toda a colaboração na divulgação e apoio às de Cerveira, por toda a colaboração na divulgação e apoio às 
suas atividades.suas atividades.
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FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

Baixa vianense está a Baixa vianense está a 
movimentar-se para revitalizar movimentar-se para revitalizar 
a economia locala economia local

A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) 
acaba de dar início a um processo de auscultação de repre-acaba de dar início a um processo de auscultação de repre-
sentantes dos vários setores de atividade do centro histórico sentantes dos vários setores de atividade do centro histórico 
tendo em vista a implementação de um modelo de gestão tendo em vista a implementação de um modelo de gestão 
integrada das ruas com maior densidade comercial como for-integrada das ruas com maior densidade comercial como for-
ma de revitalizar a economia do casco urbano.ma de revitalizar a economia do casco urbano.

Nesse sentido, decorreu já a primeira reunião com um Nesse sentido, decorreu já a primeira reunião com um 
grupo de empresários que servirão de elo de ligação entre os grupo de empresários que servirão de elo de ligação entre os 
anseios e preocupações dos comerciantes de cada uma das anseios e preocupações dos comerciantes de cada uma das 
principais artérias da “baixa vianense” e a AEVC no sentido principais artérias da “baixa vianense” e a AEVC no sentido 
de agilizar, junto da Câmara Municipal de Viana do Castelo e de agilizar, junto da Câmara Municipal de Viana do Castelo e 
de outras entidades, a dinamização de iniciativas e procedi-de outras entidades, a dinamização de iniciativas e procedi-
mentos que melhorem a atratividade do espaço urbano.mentos que melhorem a atratividade do espaço urbano.

Segundo Luís Ceia, Presidente da Associação Empresa-Segundo Luís Ceia, Presidente da Associação Empresa-
rial de Viana do Castelo, «este primeiro encontro permitiu já rial de Viana do Castelo, «este primeiro encontro permitiu já 
aferir de várias propostas que apontam, por exemplo, no sen-aferir de várias propostas que apontam, por exemplo, no sen-
tido da necessidade de existir uma melhor coordenação entre tido da necessidade de existir uma melhor coordenação entre 
os vários setores de atividade social, económica e cultural do os vários setores de atividade social, económica e cultural do 
concelho com o objetivo de levar a cabo ações que sejam concelho com o objetivo de levar a cabo ações que sejam 
abrangentes no espaço e no tempo e, consequentemente, abrangentes no espaço e no tempo e, consequentemente, 
permitam uma economia de escala com refl exos positivos permitam uma economia de escala com refl exos positivos 
no retorno de residentes e visitantes ao espaço urbano que no retorno de residentes e visitantes ao espaço urbano que 
sempre foi o ícone cultural de Viana do Castelo: o Centro sempre foi o ícone cultural de Viana do Castelo: o Centro 
Histórico e a sua atividade comercial».Histórico e a sua atividade comercial».

Para breve está já previsto um segundo encontro voltado Para breve está já previsto um segundo encontro voltado 
para a hotelaria e restauração, indo ao encontro de uma soli-para a hotelaria e restauração, indo ao encontro de uma soli-
citação registada nesta primeira reunião: «todos temos de fa-citação registada nesta primeira reunião: «todos temos de fa-
zer um esforço neste tempo de crise e só em conjunto conse-zer um esforço neste tempo de crise e só em conjunto conse-
guiremos ultrapassar as quebras nos volumes de negócio».guiremos ultrapassar as quebras nos volumes de negócio».

Câmara Municipal e ARH Norte Câmara Municipal e ARH Norte 
requalifi cam margens do Lima requalifi cam margens do Lima 
em Portuzelo e Cardielosem Portuzelo e Cardielos

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a ARH Norte A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a ARH Norte 
vão requalifi car as margens do rio Lima em Portuzelo e Car-vão requalifi car as margens do rio Lima em Portuzelo e Car-
dielos, estando o arranque das empreitadas previstas já para dielos, estando o arranque das empreitadas previstas já para 
amanhã para a primeira freguesia e o próximo dia 26 para a amanhã para a primeira freguesia e o próximo dia 26 para a 
segunda.segunda.

As duas intervenções, candidatadas ao ON 2 O Novo As duas intervenções, candidatadas ao ON 2 O Novo 
Norte – Gestão Ativa e Espaços Protegidos e Classifi cados Norte – Gestão Ativa e Espaços Protegidos e Classifi cados 
e comparticipados em oitenta por cento, nasceram de um e comparticipados em oitenta por cento, nasceram de um 
estudo a cargo da UTAD (Universidade de Trás-os-Montes estudo a cargo da UTAD (Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro), foram hoje apresentadas em conferência de e Alto Douro), foram hoje apresentadas em conferência de 
imprensa.imprensa.

Nos dois espaços, as intervenções pretendem estabele-Nos dois espaços, as intervenções pretendem estabele-
cer medidas de proteção dos meios aquáticos e ribeirinhos cer medidas de proteção dos meios aquáticos e ribeirinhos 
com interesse ecológico; recuperar os habitats e as condi-com interesse ecológico; recuperar os habitats e as condi-
ções de suporte das espécies que conferem importância a ções de suporte das espécies que conferem importância a 
diversos troços de linhas de água e albufeiras identifi cadas diversos troços de linhas de água e albufeiras identifi cadas 
como áreas de elevada biodiversidade potencial; recuperar como áreas de elevada biodiversidade potencial; recuperar 
e valorizar os habitats das áreas do estuário identifi cadas e valorizar os habitats das áreas do estuário identifi cadas 
como de interesse conservacionista; e estabelecer caudais como de interesse conservacionista; e estabelecer caudais 
ambientais para as diferentes linhas de água.ambientais para as diferentes linhas de água.

Assim, em Cardielos, serão investidos 250 mil euros Assim, em Cardielos, serão investidos 250 mil euros 
(acrescidos de IVA) para a consolidação de novecentos me-(acrescidos de IVA) para a consolidação de novecentos me-
tros das margens do rio com um conjunto de esporões (já tros das margens do rio com um conjunto de esporões (já 
implantados desde Fevereiro de 2011) e defl etores, a colo-implantados desde Fevereiro de 2011) e defl etores, a colo-
cação de enrocamento e enchimento com inertes e camada cação de enrocamento e enchimento com inertes e camada 
de terra vegetal, mas também a proteção das zonas de lazer. de terra vegetal, mas também a proteção das zonas de lazer. 
Com um prazo de execução de sessenta dias, a intervenção Com um prazo de execução de sessenta dias, a intervenção 
integra ainda a desmatação e decapagem de terra vegetal, a integra ainda a desmatação e decapagem de terra vegetal, a 
escavação e colocação em aterro e consequente requalifi ca-escavação e colocação em aterro e consequente requalifi ca-
ção ambiental e trabalhos de hidráulica fl uvial.ção ambiental e trabalhos de hidráulica fl uvial.

Em Portuzelo, e com um orçamento de 49 mil euros Em Portuzelo, e com um orçamento de 49 mil euros 
acrescidos de IVA, os trabalhos ao longo de cem metros acrescidos de IVA, os trabalhos ao longo de cem metros 
implicam a colocação de uma camada de enrocamento na implicam a colocação de uma camada de enrocamento na 
zona mais próxima do estuário, a instalação de uma manta zona mais próxima do estuário, a instalação de uma manta 
de geocélulas (polietileno de alta densidade) e a plantação de geocélulas (polietileno de alta densidade) e a plantação 
de caducifólias nas margens, para além da ripagem de zonas de caducifólias nas margens, para além da ripagem de zonas 
de caminhos, prevendo-se ainda semelhantes trabalhos de de caminhos, prevendo-se ainda semelhantes trabalhos de 
requalifi cação ambiental e hidráulica fl uvial. requalifi cação ambiental e hidráulica fl uvial. 

Operação “Censos Sénior” Operação “Censos Sénior” 
2012 – Resultados2012 – Resultados

O Comando Territorial de Viana do Castelo, da Guarda O Comando Territorial de Viana do Castelo, da Guarda 
Nacional Republicana, levou a efeito, entre 15 de janeiro e 29 Nacional Republicana, levou a efeito, entre 15 de janeiro e 29 
de fevereiro, uma operação de recolha de dados, no âmbito de fevereiro, uma operação de recolha de dados, no âmbito 
da “Operação Censos Sénior 2012”, direcionada aos idosos da “Operação Censos Sénior 2012”, direcionada aos idosos 
que vivem sozinhos e/ou isolados existentes na área de res-que vivem sozinhos e/ou isolados existentes na área de res-
ponsabilidade da GNR.ponsabilidade da GNR.

Nesses termos procedeu ao registo dos idosos que vivem Nesses termos procedeu ao registo dos idosos que vivem 
sozinhos e/ou isolados, bem como sinalizou aqueles que se sozinhos e/ou isolados, bem como sinalizou aqueles que se 
encontram em risco, na sua área de ação. Nesta operação encontram em risco, na sua área de ação. Nesta operação 
foram registados 321 idosos a residir sozinhos e/ou isolados. foram registados 321 idosos a residir sozinhos e/ou isolados. 
Destes:Destes:

A residir sozinhos foram identifi cados 211 idosos (66% A residir sozinhos foram identifi cados 211 idosos (66% 
dos idosos registados);dos idosos registados);

A residir em locais isolados foram identifi cados 80 idosos A residir em locais isolados foram identifi cados 80 idosos 
(25% dos idosos registados);(25% dos idosos registados);

A residir sozinhos e isolados, foram registados 65 idosos A residir sozinhos e isolados, foram registados 65 idosos 
(20% dos idosos registados).(20% dos idosos registados).

Os concelhos do distrito de Viana com mais registos de Os concelhos do distrito de Viana com mais registos de 
idosos foram: Ponte de Lima com 111, Arcos de Valdevez idosos foram: Ponte de Lima com 111, Arcos de Valdevez 
com 63, Viana do Castelo com 35, Melgaço com 28, Ponte da com 63, Viana do Castelo com 35, Melgaço com 28, Ponte da 
Barca com 26 e Monção com 22. Barca com 26 e Monção com 22. 

Foram ainda registados 19 idosos no concelho de Cami-Foram ainda registados 19 idosos no concelho de Cami-
nha, 10 no concelho de Valença, 04 em Paredes de Coura e nha, 10 no concelho de Valença, 04 em Paredes de Coura e 
03 em V. N. Cerveira.03 em V. N. Cerveira.

 Os militares da GNR, através de uma “fi cha de registo,”  Os militares da GNR, através de uma “fi cha de registo,” 
recolheram dados para efeitos de avaliação do risco e reco-recolheram dados para efeitos de avaliação do risco e reco-
lha de informação sobre o idoso, nomeadamente: As coor-lha de informação sobre o idoso, nomeadamente: As coor-
denadas GPS da sua residência; Se tem telefone? Se vive denadas GPS da sua residência; Se tem telefone? Se vive 
sozinho? Se vive isolado? Se tem família? Qual o tipo de sozinho? Se vive isolado? Se tem família? Qual o tipo de 
alojamento; Qual o estado de saúde e nível de autonomia; alojamento; Qual o estado de saúde e nível de autonomia; 
Se tem médico de família? Se recebe apoio e qual a regula-Se tem médico de família? Se recebe apoio e qual a regula-
ridade desse apoio.ridade desse apoio.

De todos os idosos registados, 18 mereceram o preenchi-De todos os idosos registados, 18 mereceram o preenchi-
mento de uma fi cha de sinalização, originando que fossem mento de uma fi cha de sinalização, originando que fossem 
sinalizados:sinalizados:

- 10 Para os Serviços Sociais das Câmaras Municipais;- 10 Para os Serviços Sociais das Câmaras Municipais;
- 01 Para a Segurança Social;- 01 Para a Segurança Social;
- 04 Para a Santa Casa de Misericórdia;- 04 Para a Santa Casa de Misericórdia;
- 03 Para Centros Comunitários/IPSS;- 03 Para Centros Comunitários/IPSS;
Em termos comparativos, em 2011 tinham sido regista-Em termos comparativos, em 2011 tinham sido regista-

dos 316 idosos a viver isolados e/ou sozinhos na área de res-dos 316 idosos a viver isolados e/ou sozinhos na área de res-
ponsabilidade do Comando Territorial de Viana do Castelo.ponsabilidade do Comando Territorial de Viana do Castelo.

ETAP organizou debate sobre ETAP organizou debate sobre 
“a sociedade e o consumo”“a sociedade e o consumo”

Os formandos do Curso de Certifi cação Escolar EFA B3 Os formandos do Curso de Certifi cação Escolar EFA B3 
de Ponte de Lima da ETAP - Escola Profi ssional apresen-de Ponte de Lima da ETAP - Escola Profi ssional apresen-
taram o seu 2º tema de vida no auditório da Academia de taram o seu 2º tema de vida no auditório da Academia de 
Música dessa vila.Música dessa vila.

O tema escolhido foi “A Sociedade e o Consumo”. E esta O tema escolhido foi “A Sociedade e o Consumo”. E esta 
apresentação contou com a presença de dois convidados en-apresentação contou com a presença de dois convidados en-
tendidos nesta área e também das turmas EFA B3 de Viana tendidos nesta área e também das turmas EFA B3 de Viana 
do Castelo e de Caminha e da turma NS de Ponte de Lima, do Castelo e de Caminha e da turma NS de Ponte de Lima, 
acompanhadas pelos respetivos formadores e mediadores.acompanhadas pelos respetivos formadores e mediadores.

Neste contexto, foram exibidas entrevistas de rua realiza-Neste contexto, foram exibidas entrevistas de rua realiza-
das pelos formandos sobre os hábitos de consumo das pes-das pelos formandos sobre os hábitos de consumo das pes-
soas e sobre a conjuntura económica atual. Seguiu-se uma soas e sobre a conjuntura económica atual. Seguiu-se uma 
tertúlia sobre o mesmo tema.tertúlia sobre o mesmo tema.

De seguida, deu-se a conhecer o site elaborado pelos for-De seguida, deu-se a conhecer o site elaborado pelos for-
mandos onde consta uma tabela em EXCEL de gestão de or-mandos onde consta uma tabela em EXCEL de gestão de or-
çamento familiar, cujo funcionamento foi explicado em palco.çamento familiar, cujo funcionamento foi explicado em palco.

Com esta iniciativa, a turma organizadora conseguiu atin-Com esta iniciativa, a turma organizadora conseguiu atin-
gir os seus objetivos e fazer com que todos aprendessem gir os seus objetivos e fazer com que todos aprendessem 
a gerir melhor o seu orçamento e a economizar dentro das a gerir melhor o seu orçamento e a economizar dentro das 
suas possibilidades.suas possibilidades.

ETAPETAP

Câmara Municipal cede escolas Câmara Municipal cede escolas 
primárias desativadas para primárias desativadas para 
atividades diversasatividades diversas

A Câmara Municipal de Viana do Castelo vai ceder, atra-A Câmara Municipal de Viana do Castelo vai ceder, atra-
vés de protocolos de comodato com juntas de freguesia e vés de protocolos de comodato com juntas de freguesia e 
associações, quatro antigas escolas primárias para diversas associações, quatro antigas escolas primárias para diversas 
atividades das respetivas freguesias. Em causa estão as es-atividades das respetivas freguesias. Em causa estão as es-
colas de S. Gil (Perre), Igreja (Barroselas), Vila Mou e Sa-colas de S. Gil (Perre), Igreja (Barroselas), Vila Mou e Sa-
monde, que se encontravam se atividade desde a reorgani-monde, que se encontravam se atividade desde a reorgani-
zação da rede escolar concelhia.zação da rede escolar concelhia.

A antiga Escola Primária de S. Gil vai ser cedida à Jun-A antiga Escola Primária de S. Gil vai ser cedida à Jun-
ta de Freguesia de Perre para ali instalar um espaço para ta de Freguesia de Perre para ali instalar um espaço para 
atividades culturais, sociais e recreativas dinamizadas pelas atividades culturais, sociais e recreativas dinamizadas pelas 
associações locais e pela própria junta de freguesia. A es-associações locais e pela própria junta de freguesia. A es-
cola da Igreja de Barroselas, um edifício do traço de Adães cola da Igreja de Barroselas, um edifício do traço de Adães 
Bermudes e datada de 1910, vai ser cedida para atividades Bermudes e datada de 1910, vai ser cedida para atividades 
culturais e apoio ao Centro de Reformados para atividades culturais e apoio ao Centro de Reformados para atividades 
para idosos.para idosos.

No caso da Escola de Vila Mou, vai fi car instalada uma No caso da Escola de Vila Mou, vai fi car instalada uma 
zona para apoio ao armazenamento de bens alimentares do zona para apoio ao armazenamento de bens alimentares do 
Centro Social e Paroquial de Lanheses, numa parceria com o Centro Social e Paroquial de Lanheses, numa parceria com o 
Banco Alimentar de Viana do Castelo. Em Samonde, a anti-Banco Alimentar de Viana do Castelo. Em Samonde, a anti-
ga escola será cedida à Associação de Paralisia Cerebral de ga escola será cedida à Associação de Paralisia Cerebral de 
Viana do Castelo para apoio ao armazenamento e gestão de Viana do Castelo para apoio ao armazenamento e gestão de 
ajudas técnicas para o concelho de Viana do Castelo.ajudas técnicas para o concelho de Viana do Castelo.

Estes protocolos têm vigência de dez anos.Estes protocolos têm vigência de dez anos.

Casa do Minho em LisboaCasa do Minho em Lisboa

- Encontro de tocadores de - Encontro de tocadores de 
concertina em 25 de marçoconcertina em 25 de março

Na sede da Casa do Minho em Lisboa vai decorrer, no dia Na sede da Casa do Minho em Lisboa vai decorrer, no dia 
25 de março, com início às 15 horas, o ‘Encontro de Tocado-25 de março, com início às 15 horas, o ‘Encontro de Tocado-
res de Concertina’.res de Concertina’.

Igualmente na sede da instituição, realizam-se, todas as Igualmente na sede da instituição, realizam-se, todas as 
sextas-feiras, os ensaios do Rancho Folclórico da Casa do sextas-feiras, os ensaios do Rancho Folclórico da Casa do 
Minho, que assim voltam a efetuar-se naquelas instalações.Minho, que assim voltam a efetuar-se naquelas instalações.

Os ensaios terão início às 22 horas e estão abertos a no-Os ensaios terão início às 22 horas e estão abertos a no-
vos elementos que queiram integrar o grupo.vos elementos que queiram integrar o grupo.

Presidente da Câmara pede Presidente da Câmara pede 
reforço de efectivos da PSP e reforço de efectivos da PSP e 
da GNR em Viana do Casteloda GNR em Viana do Castelo

O Presidente da Câmara Municipal, José Maria Costa, O Presidente da Câmara Municipal, José Maria Costa, 
enviou hoje um ofício ao Ministro da Administração Interna, enviou hoje um ofício ao Ministro da Administração Interna, 
Miguel Macedo, a pedir o reforço de efectivos das duas for-Miguel Macedo, a pedir o reforço de efectivos das duas for-
ças de segurança (PSP e GNR) devido ao aumento da cri-ças de segurança (PSP e GNR) devido ao aumento da cri-
minalidade e de assaltos nas principais artérias comerciais minalidade e de assaltos nas principais artérias comerciais 
da cidade.da cidade.

Este pedido, que surge na sequência de uma reunião Este pedido, que surge na sequência de uma reunião 
com representantes da Associação Empresarial de Viana com representantes da Associação Empresarial de Viana 
do Castelo, que alertaram o autarca para a recente onda de do Castelo, que alertaram o autarca para a recente onda de 
assaltos a comerciantes em Viana do Castelo, fi ca assim a assaltos a comerciantes em Viana do Castelo, fi ca assim a 
dever-se à “preocupação pelo aumento da criminalidade e dever-se à “preocupação pelo aumento da criminalidade e 
assaltos no concelho, que trazem graves perturbações e re-assaltos no concelho, que trazem graves perturbações e re-
ceios aos cidadãos”.ceios aos cidadãos”.

De acordo com José Maria Costa, “os assaltos a cida-De acordo com José Maria Costa, “os assaltos a cida-
dãos, empresários e comerciantes e os actos de vandalismo dãos, empresários e comerciantes e os actos de vandalismo 
têm aumentado muitos nos últimos meses, com especial in-têm aumentado muitos nos últimos meses, com especial in-
cidência para o centro histórico e zonas residenciais, com cidência para o centro histórico e zonas residenciais, com 
graves consequências para a tranquilidade e a segurança graves consequências para a tranquilidade e a segurança 
dos cidadãos e empresários, numa região conhecida como dos cidadãos e empresários, numa região conhecida como 
segura”.segura”.

Por isso, face “ao aumento da criminalidade, parte dela Por isso, face “ao aumento da criminalidade, parte dela 
em pleno dia, muito divulgado na comunicação social, o sen-em pleno dia, muito divulgado na comunicação social, o sen-
timento de insegurança e intranquilidade tem crescido na timento de insegurança e intranquilidade tem crescido na 
comunidade vianense, que reclama maior visibilidade e inter-comunidade vianense, que reclama maior visibilidade e inter-
venção das forças de segurança”, o edil pede novamente “a venção das forças de segurança”, o edil pede novamente “a 
disponibilização, com a maior brevidade, de um reforço dos disponibilização, com a maior brevidade, de um reforço dos 
efectivos da PSP para apoio da área urbana com enfoque no efectivos da PSP para apoio da área urbana com enfoque no 
centro histórico, bem como um reforço de efectivos da GNR centro histórico, bem como um reforço de efectivos da GNR 
para o restante concelho, por forma a garantir a segurança e para o restante concelho, por forma a garantir a segurança e 
a tranquilidade dos vianenses”.a tranquilidade dos vianenses”.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

PoesiaPoesia
Poesia, sentimento discretoPoesia, sentimento discreto
E que muitos gostariam de terE que muitos gostariam de ter
Para de uma forma pura e concretaPara de uma forma pura e concreta
Tudo podermos dizer!Tudo podermos dizer!

Bonita é a forma de a poesia clamarBonita é a forma de a poesia clamar
Tudo o que a poesia se quer dizerTudo o que a poesia se quer dizer
E assim na vida sabermos amarE assim na vida sabermos amar
Para o bem na vida podermos fazer!Para o bem na vida podermos fazer!

É bom sentir a poesiaÉ bom sentir a poesia
E toda a verdade dizer e contarE toda a verdade dizer e contar
Que tudo nos traz paz e harmoniaQue tudo nos traz paz e harmonia
Porque à poesia nada conseguimos negar!Porque à poesia nada conseguimos negar!

Querida é a poesiaQuerida é a poesia
Pois nela conseguimos encontrar e verPois nela conseguimos encontrar e ver
Encontrando nela toda a harmoniaEncontrando nela toda a harmonia
Para com toda a verdade na vida viver!Para com toda a verdade na vida viver!

A poesia tem toda a belezaA poesia tem toda a beleza
Revestida de ternura e encantoRevestida de ternura e encanto
Porque nos deixa sentir sua riquezaPorque nos deixa sentir sua riqueza
O que a nós nos causa, de certa forma, espanto!O que a nós nos causa, de certa forma, espanto!

Sentida é a poesiaSentida é a poesia
Porque nos faz sentir a emoçãoPorque nos faz sentir a emoção
Transmitindo-nos toda a paz e harmoniaTransmitindo-nos toda a paz e harmonia
Que ela entrega ao nosso coração!Que ela entrega ao nosso coração!

Coração este que também é sentidoCoração este que também é sentido
Mas que, por vezes, também sabe doar alegriaMas que, por vezes, também sabe doar alegria
Sempre que em si sinta o instante e o momento preferidoSempre que em si sinta o instante e o momento preferido
E que está de encontro com a poesia!E que está de encontro com a poesia!

Falada possa sempre por todos ser a poesiaFalada possa sempre por todos ser a poesia
Para que por todos aqueles que a falam saiba dizerPara que por todos aqueles que a falam saiba dizer
No mundo vivo com todos em paz e harmoniaNo mundo vivo com todos em paz e harmonia
Pois ninguém me consegue com mentiras contradizer!Pois ninguém me consegue com mentiras contradizer!

Augusto Joaquim R. Bacelos - (Caminha)Augusto Joaquim R. Bacelos - (Caminha)

Sem favorSem favor
Estágio proveitoso, quem dúvida?Estágio proveitoso, quem dúvida?
Trabalho sério e duro, isto é verdade,Trabalho sério e duro, isto é verdade,
Numa demonstração plena de que a idadeNuma demonstração plena de que a idade
Não pode refl etir o fi m da vida!...Não pode refl etir o fi m da vida!...

Acabada, que foi, tão árdua lida,Acabada, que foi, tão árdua lida,
Já vamos vislumbrando uma saudade,Já vamos vislumbrando uma saudade,
Daquela tão fraterna intimidadeDaquela tão fraterna intimidade
Que julgo nunca mais será esquecida.Que julgo nunca mais será esquecida.

Se conseguirmos nota proveitosaSe conseguirmos nota proveitosa
Tudo, então, teve aspeto cor-de-rosa,Tudo, então, teve aspeto cor-de-rosa,
E lançamos ao ar este clamor:E lançamos ao ar este clamor:

Vivemos o estudo hora a hora;Vivemos o estudo hora a hora;
Tivemos muitos testes, mas agoraTivemos muitos testes, mas agora
Já não somos “PRIMEIROS” por favor.Já não somos “PRIMEIROS” por favor.

Pereira da SilvaPereira da Silva

Rumo sem rumoRumo sem rumo
Ai povo que és soberanoAi povo que és soberano
Acorda do sono profundoAcorda do sono profundo
Luta contra a opressãoLuta contra a opressão
Dum sistema tão imundoDum sistema tão imundo

Imundo e desonestoImundo e desonesto
Repleto de desigualdadesRepleto de desigualdades
Protegendo e promovendoProtegendo e promovendo
Quem tem responsabilidadesQuem tem responsabilidades

Responsabilidades e culpasResponsabilidades e culpas
Por arrecadar milhõesPor arrecadar milhões
Roubando a quem trabalhouRoubando a quem trabalhou
Os seus modestos tostõesOs seus modestos tostões

É de roubo que se trataÉ de roubo que se trata
No alheio metem a mãoNo alheio metem a mão
Surripiando valoresSurripiando valores
Da bolsa do cidadãoDa bolsa do cidadão

P’rá reforma descontouP’rá reforma descontou
Ter futuro sem migalhasTer futuro sem migalhas
Ser agora vitimadoSer agora vitimado
Por um sistema de falhasPor um sistema de falhas

Falhas de oportunistasFalhas de oportunistas
Promovem nomeaçõesPromovem nomeações
Sem vergonha e desplanteSem vergonha e desplante
Com salários de milhõesCom salários de milhões

Tanta gente a opinarTanta gente a opinar
A maioria culpadosA maioria culpados
Num sistema de verdadeNum sistema de verdade
Deveriam ser julgadosDeveriam ser julgados

E o apregoado “consenso”E o apregoado “consenso”
Duma tal “desconcertação”Duma tal “desconcertação”
Cujo consenso maiorCujo consenso maior
Foi tudo pôr em extinçãoFoi tudo pôr em extinção

Menos indemnizaçõesMenos indemnizações
Facilidade em despedirFacilidade em despedir
Soluções para o desempregoSoluções para o desemprego
Nem uma só se fez ouvirNem uma só se fez ouvir

E falam de inovaçãoE falam de inovação
Dizem que os tempos mudaramDizem que os tempos mudaram
A inovação é tramarA inovação é tramar
Os que sempre trabalharamOs que sempre trabalharam

Mas não querem que se digaMas não querem que se diga
Que só direitos suprimemQue só direitos suprimem
Para benefício daquelesPara benefício daqueles
Que tanto, tanto os oprimemQue tanto, tanto os oprimem

A escassez de recursosA escassez de recursos
De milhares de reformadosDe milhares de reformados
Trabalhadores quase escravosTrabalhadores quase escravos
Com direitos sonegadosCom direitos sonegados

Quadros saem do paísQuadros saem do país
Gerando empobrecimentoGerando empobrecimento
Em vez do tão apregoadoEm vez do tão apregoado
Rumo ao desenvolvimentoRumo ao desenvolvimento

O cidadão tem direitosO cidadão tem direitos
E o direito a defendê-losE o direito a defendê-los
A quem os quer suprimirA quem os quer suprimir
Deveremos combatê-losDeveremos combatê-los

E os feriados sem culpaE os feriados sem culpa
Querem apagar da históriaQuerem apagar da história
Vão destruindo o paísVão destruindo o país
E os seus marcos de glóriaE os seus marcos de glória

Qual orgulho português!Qual orgulho português!
Como “lixo” rotuladoComo “lixo” rotulado
Tantos cortes e impostosTantos cortes e impostos
E o país afundadoE o país afundado

Na Pátria negra da históriaNa Pátria negra da história
Tais medidas constarãoTais medidas constarão
E ao país só causaramE ao país só causaram
Desemprego e depressãoDesemprego e depressão

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, janeiro 2012)(Amadora, janeiro 2012)

O tempo, a vida e o mundoO tempo, a vida e o mundo
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Caem gotas de esperançaCaem gotas de esperança
Na alvorada da vidaNa alvorada da vida
E renasce a confi ançaE renasce a confi ança
Há muito adormecidaHá muito adormecida

No alvor de novo diaNo alvor de novo dia
Há luzes iluminandoHá luzes iluminando
Surgem como por magiaSurgem como por magia
No tempo que vai passandoNo tempo que vai passando

O tempo vai-se escoandoO tempo vai-se escoando
P’ra lá da imaginaçãoP’ra lá da imaginação
E o mundo vai rodandoE o mundo vai rodando
Nas asas da imensidãoNas asas da imensidão

O pulular da existênciaO pulular da existência
Germina na eternidadeGermina na eternidade
E sua luminescênciaE sua luminescência
Traz-nos nova claridadeTraz-nos nova claridade

É o tempo que destinaÉ o tempo que destina
Nossa vivência incertaNossa vivência incerta
Na força que nos dominaNa força que nos domina
E que também nos despertaE que também nos desperta

O mundo gira indiferenteO mundo gira indiferente
Ininterrupto no rodarIninterrupto no rodar
E só Deus omnipotenteE só Deus omnipotente
O pode fazer pararO pode fazer parar

Mistérios da naturezaMistérios da natureza
De esplendor, maravilhosaDe esplendor, maravilhosa
Dão à terra mais belezaDão à terra mais beleza
Tornando-a mais formosaTornando-a mais formosa

Está nas mãos da humanidadeEstá nas mãos da humanidade
O não viver constrangidaO não viver constrangida
E ter menos crueldadeE ter menos crueldade
P’ra com sua própria vidaP’ra com sua própria vida

Se houvesse paz na terraSe houvesse paz na terra
E senso nos seres humanosE senso nos seres humanos
Se erradicassem a guerraSe erradicassem a guerra
E acabassem os tiranosE acabassem os tiranos

A vida era dif’renteA vida era dif’rente
Mais tranquilo o UniversoMais tranquilo o Universo
Melhorando o ambienteMelhorando o ambiente
Deste mundo tão perversoDeste mundo tão perverso

Mas se o tempo for passandoMas se o tempo for passando
E o mundo a girar estiverE o mundo a girar estiver
A vida vai germinandoA vida vai germinando
Se Deus assim o quiserSe Deus assim o quiser

ContriçãoContrição
Vejo o mundo renegar o infi nitoVejo o mundo renegar o infi nito

Vejo seres mergulharem no abismoVejo seres mergulharem no abismo
Vejo o bem que existia, ora é malditoVejo o bem que existia, ora é maldito
Vejo almas moribundas sucumbindo.Vejo almas moribundas sucumbindo.

Vejo a luz a cada instante mais escura.Vejo a luz a cada instante mais escura.
E que os humanos já não são como eram antesE que os humanos já não são como eram antes

Vejo que cada um cava a sua sepultura.Vejo que cada um cava a sua sepultura.
E que de Deus estão cada vez mais distantes.E que de Deus estão cada vez mais distantes.

Vejo a humanidade em constante frenesimVejo a humanidade em constante frenesim
Vejo o mundo todo inteiro em confusãoVejo o mundo todo inteiro em confusão
Como nunca em toda vida fora assim.Como nunca em toda vida fora assim.

Vejo sinais dos tempos, já sem terem soluçãoVejo sinais dos tempos, já sem terem solução
E que o mundo se prepara para o fi m.E que o mundo se prepara para o fi m.

Convidando o ser humano à contrição!...Convidando o ser humano à contrição!...

Euclides Cavaco Euclides Cavaco 
(Canadá)(Canadá)

O mundo no teu olharO mundo no teu olhar
Tu, meu amor Tu, meu amor 
oculto nas nuvensoculto nas nuvens
que me cobrem,que me cobrem,
perdido nas ondasperdido nas ondas
que me envolvem,que me envolvem,
preso na labaçapreso na labaça
que me arrasta.que me arrasta.

Tu, meu amorTu, meu amor
que habitas em mimque habitas em mim
como sémen escondidocomo sémen escondido
no segredo do corpo.no segredo do corpo.

Leva-me pela cinturaLeva-me pela cintura
quando em ti for verquando em ti for ver
o mundo no teu olhar.o mundo no teu olhar.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No vão da ausência”)(Do livro “No vão da ausência”)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

   Por isso, deixará o homem seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher e serão os dois uma só carne. Grande é este mistério; digo-a porém, a    Por isso, deixará o homem seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher e serão os dois uma só carne. Grande é este mistério; digo-a porém, a 
respeito de Cristo e da igreja. Assim, também vós, cada um em particular, ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie o marido respeito de Cristo e da igreja. Assim, também vós, cada um em particular, ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie o marido 
(Efésios 5.31-33).(Efésios 5.31-33).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-03-B)(2012-03-B)

OS EFEITOS DO CASAMENTOOS EFEITOS DO CASAMENTO

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Quem foi o autor que realizou o primeiro casamento? Ve-Quem foi o autor que realizou o primeiro casamento? Ve-

jamos o que está escrito: E disse o Senhor Deus: Não é bom jamos o que está escrito: E disse o Senhor Deus: Não é bom 
que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja 
como diante dele. Então o Senhor Deus fez cair um sono como diante dele. Então o Senhor Deus fez cair um sono 
pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das 
suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar: E da costela suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar: E da costela 
que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher; e que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher; e 
trouxe-a a Adão (Génesis 2: 18, 21).trouxe-a a Adão (Génesis 2: 18, 21).

Por conseguinte, foi Deus que resolveu a situação de Por conseguinte, foi Deus que resolveu a situação de 
Adão, lhe criando a sua própria esposa, mesmo notou o Adão, lhe criando a sua própria esposa, mesmo notou o 
nosso excelso Deus, que não é aconselhável o homem viver nosso excelso Deus, que não é aconselhável o homem viver 
só. Está mais que provado, esta tão grande necessidade na só. Está mais que provado, esta tão grande necessidade na 
vida quotidiana, a realização do casamento, entre homem e vida quotidiana, a realização do casamento, entre homem e 
mulher. Temos aqui a fundação e alicerces do verdadeiro lar mulher. Temos aqui a fundação e alicerces do verdadeiro lar 
cristão, com os ensinos seguros na Palavra de Deus, para cristão, com os ensinos seguros na Palavra de Deus, para 
que o homem se case, em serviço ofi cial, tanto perante as que o homem se case, em serviço ofi cial, tanto perante as 
autoridades competentes, como perante a igreja, suas regras autoridades competentes, como perante a igreja, suas regras 
da Palavra de Deus.da Palavra de Deus.

É necessário aplicar a lei de Deus, nas novas alianças É necessário aplicar a lei de Deus, nas novas alianças 
matrimoniais, porque procedendo assim, aí o Senhor Jesus matrimoniais, porque procedendo assim, aí o Senhor Jesus 
abençoará a ambos e a seus fi lhos que procederem de vosso abençoará a ambos e a seus fi lhos que procederem de vosso 
casamento. Serás feliz, e alegria e regozijo procederão do casamento. Serás feliz, e alegria e regozijo procederão do 
vosso lar. Pense nisso, leitor, e remarás teu novo barco no vosso lar. Pense nisso, leitor, e remarás teu novo barco no 
oceano do Espírito de Deus. oceano do Espírito de Deus. 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

É triste que tantos casamentos sejam desfeitos pelo di-É triste que tantos casamentos sejam desfeitos pelo di-
vórcio, ato perigoso. Vou apresentar, abreviadamente, al-vórcio, ato perigoso. Vou apresentar, abreviadamente, al-
guns pontos das muitas coisas usadas pelo Diabo para des-guns pontos das muitas coisas usadas pelo Diabo para des-
fazer lares e corações.fazer lares e corações.

O egoísmo: É fácil as pessoas egoístas tornarem-se tei-O egoísmo: É fácil as pessoas egoístas tornarem-se tei-
mosas, há muito para dar e para tirar, e algumas vezes o mosas, há muito para dar e para tirar, e algumas vezes o 
pior excede o melhor. Muitíssimas pessoas querem ter o seu pior excede o melhor. Muitíssimas pessoas querem ter o seu 
próprio modo de viver, seja ele bom ou mau. Alguns casais próprio modo de viver, seja ele bom ou mau. Alguns casais 
desejariam ter o seu lar abençoado com fi lhos, mas por ve-desejariam ter o seu lar abençoado com fi lhos, mas por ve-
zes isso é-lhes negado, outros egoisticamente recusam acei-zes isso é-lhes negado, outros egoisticamente recusam acei-
tar a responsabilidade de uma família, quando um ou mais tar a responsabilidade de uma família, quando um ou mais 
fi lhos podem fazer mais para soldar a união do lar e trazer fi lhos podem fazer mais para soldar a união do lar e trazer 
a verdadeira alegria, mais do que qualquer outra coisa. Se a verdadeira alegria, mais do que qualquer outra coisa. Se 
as pessoas são desinteressadas e crentes, submissas ao as pessoas são desinteressadas e crentes, submissas ao 
Senhor Jesus, o Espírito Santo as habilitará a resolver com Senhor Jesus, o Espírito Santo as habilitará a resolver com 
acerto todos os problemas do seu lar. Somente os egoístas acerto todos os problemas do seu lar. Somente os egoístas 
impedem o Senhor Jesus Cristo de ser o Chefe da casa, o impedem o Senhor Jesus Cristo de ser o Chefe da casa, o 
Hóspede invisível em todas as refeições e o ouvinte silencio-Hóspede invisível em todas as refeições e o ouvinte silencio-
so de todas as conversas.so de todas as conversas.

A intemperança: O termo intemperança, segundo o dicio-A intemperança: O termo intemperança, segundo o dicio-
nário, signifi ca carência de moderação ou restrição própria, nário, signifi ca carência de moderação ou restrição própria, 
excesso, especialmente no uso de bebidas alcoólicas. Os excesso, especialmente no uso de bebidas alcoólicas. Os 
bons costumes formam-se facilmente. Porém, os maus são bons costumes formam-se facilmente. Porém, os maus são 
difíceis de dominar. Há alguns hábitos que, possivelmente, difíceis de dominar. Há alguns hábitos que, possivelmente, 
não desfariam um lar, mas deviam ser colocados de parte se não desfariam um lar, mas deviam ser colocados de parte se 
são dispendiosos, prejudiciais à saúde, ou uma má infl uência são dispendiosos, prejudiciais à saúde, ou uma má infl uência 
para a nossa família ou outras pessoas. Não devemos ser para a nossa família ou outras pessoas. Não devemos ser 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

desordenados na nossa alimentação.desordenados na nossa alimentação.
O uso do tabaco é um dos mais dispendiosos vícios de to-O uso do tabaco é um dos mais dispendiosos vícios de to-

dos os hábitos. Por que deitam dinheiro fora as pessoas por dos os hábitos. Por que deitam dinheiro fora as pessoas por 
uma coisa que prejudica a sua saúde? Se outro motivo não uma coisa que prejudica a sua saúde? Se outro motivo não 
houvesse, a economia e a saúde deviam prevenir qualquer houvesse, a economia e a saúde deviam prevenir qualquer 
pessoa contra a utilização do tabaco em todas as formas. pessoa contra a utilização do tabaco em todas as formas. 
Quando os idosos o usam, com certeza não estão a dar um Quando os idosos o usam, com certeza não estão a dar um 
bom exemplo às crianças nem aos jovens.bom exemplo às crianças nem aos jovens.

Não é meu objetivo enumerar os hábitos de que as pes-Não é meu objetivo enumerar os hábitos de que as pes-
soas são culpadas, mas devo dizer algo acerca da bebida soas são culpadas, mas devo dizer algo acerca da bebida 
forte, a guerra tem causado a morte de milhões. Porém, o forte, a guerra tem causado a morte de milhões. Porém, o 
álcool já originou a morte de dezenas de milhões de pessoas, álcool já originou a morte de dezenas de milhões de pessoas, 
arruinando numerosos lares. Leia-se: Provérbios 20:1.arruinando numerosos lares. Leia-se: Provérbios 20:1.

A infi delidade: É pior que um crime as pessoas desfa-A infi delidade: É pior que um crime as pessoas desfa-
zer os votos sagrados do casamento. Os nossos votos foram zer os votos sagrados do casamento. Os nossos votos foram 
feitos não só na presença de testemunhas, como também feitos não só na presença de testemunhas, como também 
na presença de Deus omnipotente. É melhor não fazer uma na presença de Deus omnipotente. É melhor não fazer uma 
promessa do que faze-la e não a cumprir. Nós devemos ter promessa do que faze-la e não a cumprir. Nós devemos ter 
carinho por um homem ou uma mulher que quebrem o seu carinho por um homem ou uma mulher que quebrem o seu 
solene juramento? Eu duvido que eles possam ter alguma solene juramento? Eu duvido que eles possam ter alguma 
dignidade ou respeito próprio.dignidade ou respeito próprio.

Numa certa cidade, um indivíduo rogou-me que orásse-Numa certa cidade, um indivíduo rogou-me que orásse-
mos, disse-me ele: Encontrei uma jovem na igreja, ela canta-mos, disse-me ele: Encontrei uma jovem na igreja, ela canta-
va no grupo coral, depois de falar com ela, por alguns meses, va no grupo coral, depois de falar com ela, por alguns meses, 
casamo-nos; eu adorava a minha mulher e vivia todos os mi-casamo-nos; eu adorava a minha mulher e vivia todos os mi-
nutos para ela.nutos para ela.

Recentemente ela deixou-me e fugiu com outro homem. Recentemente ela deixou-me e fugiu com outro homem. 
Eu nem sequer sonhava que houvesse alguma coisa, até que Eu nem sequer sonhava que houvesse alguma coisa, até que 
a tragédia se consumou. Noutra altura, uma mãe afl ita pediu-a tragédia se consumou. Noutra altura, uma mãe afl ita pediu-
me, por favor, ore pelo meu marido, eu sei que ele não me é me, por favor, ore pelo meu marido, eu sei que ele não me é 
fi el, e o nosso lar está a desmoronar-se, nunca lhe fui algu-fi el, e o nosso lar está a desmoronar-se, nunca lhe fui algu-
ma vez desleal, como eu desejava que ele se convertesse a ma vez desleal, como eu desejava que ele se convertesse a 
Cristo e vivesse uma vida reta por amor dos fi lhos e do bom Cristo e vivesse uma vida reta por amor dos fi lhos e do bom 
nome da família.nome da família.

A incompreensão: Se o maquinismo do lar funcionar com A incompreensão: Se o maquinismo do lar funcionar com 
suavidade, o simpático óleo da mútua compreensão deverá suavidade, o simpático óleo da mútua compreensão deverá 
ser aplicado constantemente. Esse óleo levar-nos-á rapida-ser aplicado constantemente. Esse óleo levar-nos-á rapida-
mente sobre os altos e os baixos no caminho da vida. Os mente sobre os altos e os baixos no caminho da vida. Os 
corações são facilmente quebrados por serem muito suaves, corações são facilmente quebrados por serem muito suaves, 
é difícil consertá-los quando estão endurecidos.é difícil consertá-los quando estão endurecidos.

O marido ou a mulher não devem ser tão egoístas e alti-O marido ou a mulher não devem ser tão egoístas e alti-
vos, devem-se compreender e perdoar um ao outro porque vos, devem-se compreender e perdoar um ao outro porque 
isso agrada a Deus. isso agrada a Deus. 

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRA

CAROLINA AURORA
GOMES

(Faleceu em 26 de fevereiro de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MARCÍLIA DAS MERCÊSMARCÍLIA DAS MERCÊS
MARTINS LIMAMARTINS LIMA

(Faleceu em 4 de março de 2012)(Faleceu em 4 de março de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

MARIA DA GRAÇA FERNANDESMARIA DA GRAÇA FERNANDES
MOTA GUERREIROMOTA GUERREIRO

(Esposa do Capitão (Esposa do Capitão 
Gaspar Couto Guerreiro)Gaspar Couto Guerreiro)

(Faleceu em 31 de janeiro de 2012)(Faleceu em 31 de janeiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade , na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, vem, de o fazer pessoalmente, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer, muita reconhecidamente, as cer, muita reconhecidamente, as 
manifestações de solidariedade, manifestações de solidariedade, 
amizade e pesar demonstradas amizade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e fu-por ocasião do falecimento e fu-
neral do seu ente querido.neral do seu ente querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresen-qualquer outro modo, apresen-
taram os seus sentimentos de taram os seus sentimentos de 
pesar manifesta o seu mais pesar manifesta o seu mais 
profundo reconhecimento, não profundo reconhecimento, não 

esquecendo as pessoas que participaram nas missas do esquecendo as pessoas que participaram nas missas do 
7.º e do 30.º dia em sufrágio da sua alma.7.º e do 30.º dia em sufrágio da sua alma.

VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA AUGUSTA
PINTO BARBOSA

(Faleceu em 24 de fevereiro de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-dade de o fazer pessoalmen-
te como era seu desejo, vem, te como era seu desejo, vem, 
por este único meio, agrade-por este único meio, agrade-
cer as inúmeras provas de cer as inúmeras provas de 
afeto  recebidas aquando do afeto  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu ente velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

MARIA TERESA CANTINHO
LOPES DE ARAÚJO

(Faleceu em 11 de março de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
CARNAVAL EM CERVEIRACARNAVAL EM CERVEIRA

Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
viveu momentos de euforia viveu momentos de euforia 
com a passagem do desfi le com a passagem do desfi le 
carnavalesco. Muitos foram carnavalesco. Muitos foram 
os alunos das escolas e in-os alunos das escolas e in-
fantários do concelho que, fantários do concelho que, 
acompanhados com os res-acompanhados com os res-
petivos professores e muitos petivos professores e muitos 
populares, desfi laram pelas populares, desfi laram pelas 
ruas e largos da vila no dia 17 ruas e largos da vila no dia 17 
de fevereiro, espalhando ale-de fevereiro, espalhando ale-
gria contagiante, cor e beleza gria contagiante, cor e beleza 
pela vistosa apresentação do pela vistosa apresentação do 
colorido fantasiado, num to-colorido fantasiado, num to-
que de originalidade, arte e que de originalidade, arte e 
bom gosto.bom gosto.

MEDIDA MEDIDA 
ACERTADAACERTADA

A Câmara Municipal, sempre atenta aos problemas, me-A Câmara Municipal, sempre atenta aos problemas, me-
lhoramentos e comodidade da população, mandou colocar lhoramentos e comodidade da população, mandou colocar 
gradeamentos ao longo do passeio próximo à Cooperativa gradeamentos ao longo do passeio próximo à Cooperativa 
Agrícola para proteger as pessoas que transitam nesse local.Agrícola para proteger as pessoas que transitam nesse local.

Também foram acertadamente colocados corrimões nos Também foram acertadamente colocados corrimões nos 
acessos ao recinto da feira semanal, facilitando, assim, a cir-acessos ao recinto da feira semanal, facilitando, assim, a cir-
culação dos vendedores e compradores.culação dos vendedores e compradores.

BURACOS ELIMINADOSBURACOS ELIMINADOS
Com agrado geral, já foram tapados os buracos que se Com agrado geral, já foram tapados os buracos que se 

encontravam frente à Bienal, fi cando essa parcela de terreno encontravam frente à Bienal, fi cando essa parcela de terreno 
devidamente regularizada.devidamente regularizada.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Querida LúciaQuerida Lúcia
Partiste deste mundo tão bela e Partiste deste mundo tão bela e 

serena, sem dizer adeus, no fulgor serena, sem dizer adeus, no fulgor 
dos teus dezanove anos. Recordo o dos teus dezanove anos. Recordo o 
teu rosto angelical, o teu sorriso natu-teu rosto angelical, o teu sorriso natu-
ral, as tuas palavras cheias de simpli-ral, as tuas palavras cheias de simpli-
cidade e ternura e, a dor é tão grande cidade e ternura e, a dor é tão grande 
que não cabe em mim. que não cabe em mim. 

Rosas brancas e muitas outras Rosas brancas e muitas outras 
fl ores cobriam teu corpo e a tua se-fl ores cobriam teu corpo e a tua se-
pultura, em Cornes, simbolizando a pultura, em Cornes, simbolizando a 
tua partida para a eternidade, na certe-tua partida para a eternidade, na certe-
za de que foste para um mundo melhor. Recordo as orações za de que foste para um mundo melhor. Recordo as orações 
à tua doce alma no momento fúnebre, toda aquela gente, à tua doce alma no momento fúnebre, toda aquela gente, 
os teus amigos e colegas de faculdade, como tu todos tão os teus amigos e colegas de faculdade, como tu todos tão 
jovens, as lágrimas sentidas que teimavam em cair daque-jovens, as lágrimas sentidas que teimavam em cair daque-
les olhos, sem as conseguirem conter. Em todos os rostos les olhos, sem as conseguirem conter. Em todos os rostos 
o enorme espaço que a tristeza ocupava... Não uma tristeza o enorme espaço que a tristeza ocupava... Não uma tristeza 
ligeira mas sim uma tristeza profunda. Uma dor que, aparen-ligeira mas sim uma tristeza profunda. Uma dor que, aparen-
temente corrói a alma.temente corrói a alma.

Quantas saudades deixas… Que Deus te receba, na sua Quantas saudades deixas… Que Deus te receba, na sua 
infi nita bondade e que os anjos e os espíritos do bem te con-infi nita bondade e que os anjos e os espíritos do bem te con-
duzam ao paraíso. Vela por nós e nós sempre estaremos duzam ao paraíso. Vela por nós e nós sempre estaremos 
contigo, o amor supera qualquer dimensão e a tua lembrança contigo, o amor supera qualquer dimensão e a tua lembrança 
será sempre viva.será sempre viva.

Queridos pais, sinto muito a vossa dor, nas minhas ora-Queridos pais, sinto muito a vossa dor, nas minhas ora-
ções peço por vós ao Senhor e peço-Lhe que vos dê a força ções peço por vós ao Senhor e peço-Lhe que vos dê a força 
necessária para enfrentar este momento difícil. Pensem que necessária para enfrentar este momento difícil. Pensem que 
a Lúcia partiu para ocupar o melhor dos lugares, que só são a Lúcia partiu para ocupar o melhor dos lugares, que só são 
reservados a quem tudo fez na vida para o ganhar. Fica entre reservados a quem tudo fez na vida para o ganhar. Fica entre 
toda a tristeza da partida, a alegria de que, esta querida, só toda a tristeza da partida, a alegria de que, esta querida, só 
partiu fi sicamente. Sei que não vão mais ouvir a sua voz… partiu fi sicamente. Sei que não vão mais ouvir a sua voz… 
Sei que não vão mais poder abraçá-la… Sei que não vão Sei que não vão mais poder abraçá-la… Sei que não vão 
mais poder contar com a sua força… Mas, porque recordar mais poder contar com a sua força… Mas, porque recordar 
é viver e porque ela assim o merece, também sei que não é viver e porque ela assim o merece, também sei que não 
morreu, vive! Mora no céu, nas estrelas, na beleza da eterni-morreu, vive! Mora no céu, nas estrelas, na beleza da eterni-
dade. Pode não estar cá, na terra, mas na mais simples gota dade. Pode não estar cá, na terra, mas na mais simples gota 
de água que cai à frente dos vossos olhos poderão ver o seu de água que cai à frente dos vossos olhos poderão ver o seu 
rosto, o seu sorriso e isso reconfortar-vos-á porque Ela olha rosto, o seu sorriso e isso reconfortar-vos-á porque Ela olha 
por vós.por vós.

Natália BarrosNatália Barros
(Campos, fevereiro de 2012)(Campos, fevereiro de 2012)

Bilhete-Postal comemorativo Bilhete-Postal comemorativo 
dos 40 anos do Clube dos 40 anos do Clube 
Desportivo de CerveiraDesportivo de Cerveira

No ano em que se come-No ano em que se come-
moram os 40 anos de exis-moram os 40 anos de exis-
tência do Clube Desportivo tência do Clube Desportivo 
de Cerveira, foi produzido, de Cerveira, foi produzido, 
para assinalar a data, um para assinalar a data, um 
Bilhete-Postal.Bilhete-Postal.

O Bilhete-Postal, da au-O Bilhete-Postal, da au-
toria de um adepto do Clube, toria de um adepto do Clube, 
Pedro Lopes Barbosa, apre-Pedro Lopes Barbosa, apre-
senta, na frente, o emblema senta, na frente, o emblema 
do Clube Desportivo de Cer-do Clube Desportivo de Cer-
veira com a data da sua fun-veira com a data da sua fun-
dação, a 1 de julho de 1972. dação, a 1 de julho de 1972. 
No verso apresenta os ele-No verso apresenta os ele-
mentos destinados ao preen-mentos destinados ao preen-
chimento, pelo remetente, e a chimento, pelo remetente, e a 
alusão ao 40.º Aniversário do alusão ao 40.º Aniversário do 
C.D. Cerveira com referência C.D. Cerveira com referência 
às datas em comemoração (1972-2012).às datas em comemoração (1972-2012).

A edição deste Bilhete-Postal, com uma tiragem de 300 A edição deste Bilhete-Postal, com uma tiragem de 300 
exemplares, a cores, procura ser mais um contributo para exemplares, a cores, procura ser mais um contributo para 
assinalar esta importante efeméride de uma instituição ímpar assinalar esta importante efeméride de uma instituição ímpar 
no panorama desportivo cerveirense e regional.no panorama desportivo cerveirense e regional.

Hotel do Minho encerrado para Hotel do Minho encerrado para 
ampliação e remodelação ampliação e remodelação 

O Hotel do Minho, localizado em Vila Meã, Vila Nova de O Hotel do Minho, localizado em Vila Meã, Vila Nova de 
Cerveira, encerrou no dia 25 de fevereiro, para se submeter Cerveira, encerrou no dia 25 de fevereiro, para se submeter 
a um novo processo de rebranding e reabrir em meados de a um novo processo de rebranding e reabrir em meados de 
maio de 2012.maio de 2012.

A administração do hotel optou por realizar um investi-A administração do hotel optou por realizar um investi-
mento que incide na remodelação de algumas zonas já exis-mento que incide na remodelação de algumas zonas já exis-
tentes do hotel e na construção de dois novos espaços, como tentes do hotel e na construção de dois novos espaços, como 
um spa e uma sala de reuniões, projeto da autoria do atelier um spa e uma sala de reuniões, projeto da autoria do atelier 
de arquitetura JP+Criatividade Associada, informa a empre-de arquitetura JP+Criatividade Associada, informa a empre-
sa.sa.

O investimento inclui, também, a apresentação de uma O investimento inclui, também, a apresentação de uma 
estratégia de comunicação sustentada por uma nova identi-estratégia de comunicação sustentada por uma nova identi-
dade visual e modernização dos suportes de comunicação, dade visual e modernização dos suportes de comunicação, 
que tem como objetivo solidifi car a relação com o atual target que tem como objetivo solidifi car a relação com o atual target 
e cativar a atenção de potenciais novos clientes.e cativar a atenção de potenciais novos clientes.

Carina MonteiroCarina Monteiro

Os alunos do 9º ano da Escola Os alunos do 9º ano da Escola 
Básica e Secundária de Vila Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira visitaram a Nova de Cerveira visitaram a 
cidade de Coimbra.cidade de Coimbra.

Nos dias 23 e 24 de fevereiro, a escola proporcionou aos Nos dias 23 e 24 de fevereiro, a escola proporcionou aos 
alunos do 9º ano uma visita de estudo à cidade de Coimbra alunos do 9º ano uma visita de estudo à cidade de Coimbra 
para desenvolverem as suas competências nas áreas da Ci-para desenvolverem as suas competências nas áreas da Ci-
ência, História e Literatura. ência, História e Literatura. 

No dia 23 de fevereiro, após o almoço e um demorado No dia 23 de fevereiro, após o almoço e um demorado 
passeio pelo Jardim Botânico para apreciarem as magnífi cas passeio pelo Jardim Botânico para apreciarem as magnífi cas 
e diversas espécies aí existentes, os alunos dirigiram-se para e diversas espécies aí existentes, os alunos dirigiram-se para 
a Universidade de Coimbra. Na Faculdade de Direito, visita-a Universidade de Coimbra. Na Faculdade de Direito, visita-
ram a Biblioteca Joanina, a sala dos Capelos e todo o antigo ram a Biblioteca Joanina, a sala dos Capelos e todo o antigo 
Paço Real da Alcáçova. De seguida, conheceram o Museu Paço Real da Alcáçova. De seguida, conheceram o Museu 
da Ciência, onde puderam observar o acervo museológico da Ciência, onde puderam observar o acervo museológico 
científi co único a nível nacional e de grande valor internacio-científi co único a nível nacional e de grande valor internacio-
nal, constituído por objetos das coleções de física, astrono-nal, constituído por objetos das coleções de física, astrono-
mia, química, história natural e ciências médicas. Puderam mia, química, história natural e ciências médicas. Puderam 
ainda aprender com a exposição permanente “Segredos da ainda aprender com a exposição permanente “Segredos da 
Luz e da Matéria” que explora o tema da luz e da matéria, a Luz e da Matéria” que explora o tema da luz e da matéria, a 
partir dos objetos e instrumentos científi cos das coleções da partir dos objetos e instrumentos científi cos das coleções da 
Universidade de Coimbra. Como o tempo estava aprazível, Universidade de Coimbra. Como o tempo estava aprazível, 
desceram o famoso “quebra-costas” e pararam na Sé Velha desceram o famoso “quebra-costas” e pararam na Sé Velha 
para relembrar Zeca Afonso pois estavam em frente da sua para relembrar Zeca Afonso pois estavam em frente da sua 
casa e no dia em que se relembrava a data do seu faleci-casa e no dia em que se relembrava a data do seu faleci-
mento. Ao terminar o dia, visitaram a Igreja de Santa Cruz mento. Ao terminar o dia, visitaram a Igreja de Santa Cruz 
e o Memorial ao poeta Miguel Torga. No dia seguinte, e de e o Memorial ao poeta Miguel Torga. No dia seguinte, e de 
novo na Universidade, a visita decorreu nos Laboratórios de novo na Universidade, a visita decorreu nos Laboratórios de 
Química da Faculdade de Ciências. De tarde, conheceram Química da Faculdade de Ciências. De tarde, conheceram 
os magnífi cos jardins da Quinta das Lágrimas, cenário dos os magnífi cos jardins da Quinta das Lágrimas, cenário dos 
amores trágicos de D. Inês e D. Pedro. Por último, visitaram o amores trágicos de D. Inês e D. Pedro. Por último, visitaram o 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, monumento do século XIII, Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, monumento do século XIII, 
recentemente recuperado e valorizado com a construção de recentemente recuperado e valorizado com a construção de 
um Centro Interpretativo aberto ao público desde 2009.um Centro Interpretativo aberto ao público desde 2009.

E.B.S. E.B.S. 

Os dias estão a crescer, o tempo vai chegando à prima-Os dias estão a crescer, o tempo vai chegando à prima-
vera.vera.

Que bonito com os seus raios de sol. Os passarinhos a Que bonito com os seus raios de sol. Os passarinhos a 
fazerem os seus ninhos e começam a cantar, uma melodia fazerem os seus ninhos e começam a cantar, uma melodia 
que encanta.que encanta.

Que bom é para nós, que nos dá alegria e bem-estar, em Que bom é para nós, que nos dá alegria e bem-estar, em 
ouvirmos os passarinhos a cantar.ouvirmos os passarinhos a cantar.

Se pensarmos que linda é a natureza, que nos enche de Se pensarmos que linda é a natureza, que nos enche de 
amor, onde tudo começa a fl orir, que maravilha. É como os amor, onde tudo começa a fl orir, que maravilha. É como os 
jovens, cheios de robustez, que enfrentam a vida com muita jovens, cheios de robustez, que enfrentam a vida com muita 
alegria.alegria.

Que Deus os proteja. Que saibam viver com humildade Que Deus os proteja. Que saibam viver com humildade 
que só assim lhes dará luz e muita luz para poderem gozar a que só assim lhes dará luz e muita luz para poderem gozar a 
primavera que por eles passa.primavera que por eles passa.

Eu com a minha idade ainda penso na primavera que Eu com a minha idade ainda penso na primavera que 
passa por mim, pois dá-me um bocadinho de alegria e bem-passa por mim, pois dá-me um bocadinho de alegria e bem-
estar perante tanta beleza.estar perante tanta beleza.

Bem-haja para todos. Gozem a primavera nesta Cerveira Bem-haja para todos. Gozem a primavera nesta Cerveira 
tão fl orida e cantem como os passarinhos.tão fl orida e cantem como os passarinhos.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira) (Cerveira) 

Está a chegar a primaveraEstá a chegar a primavera
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FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE MAIS UMA ASSINATURA GRÁTIS, POR UM 

ANO, PARA UM FAMILIAR OU AMIGO.

 1.º - Lançatalento 42

 2.º - Barroselas 42

 3.º - CD Cerveira 39

 4.º - Perspectiva 30

 5.º - Campos 28

 6.º - Neves F.C. 24

 7.º - Limianos 22

 8.º - Adecas 18

 9.º - Chafé 12

10.º - Vianense B 7

11.º - Paçô 7

12.º - 12.º - PerrePerre 77

13.º - Luciano de Sousa13.º - Luciano de Sousa 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Perspetiva, 6 - Campos, 1Perspetiva, 6 - Campos, 1
Vianense, 0 - Cerveira, 13Vianense, 0 - Cerveira, 13

Paçô, 2 - Neves, 12Paçô, 2 - Neves, 12
Limianos, 0 - Barroselas, 6Limianos, 0 - Barroselas, 6

L. Sousa, 1 - Perre, 0L. Sousa, 1 - Perre, 0
Adecas, 0 - Lançatalento, 6Adecas, 0 - Lançatalento, 6

Folgou: ChaféFolgou: Chafé

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campos, 7 - Chafé, 1Campos, 7 - Chafé, 1
Cerveira, 7 - Perspetiva, 2Cerveira, 7 - Perspetiva, 2

Neves, 8 - Vianense, 1Neves, 8 - Vianense, 1
Barroselas, 18 - Paçô, 0Barroselas, 18 - Paçô, 0

Perre, 0 - Limianos, 5Perre, 0 - Limianos, 5
Lançatalento, 12 - L. Sousa, 0Lançatalento, 12 - L. Sousa, 0

Folgou: AdecasFolgou: Adecas

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Série B)(Série B)

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Lançatalento, 2 - Friestense, 1Lançatalento, 2 - Friestense, 1

Cerveira, 1 - Valenciano, 3Cerveira, 1 - Valenciano, 3
Lanheses, 3 - Courense, 3Lanheses, 3 - Courense, 3

P. Barca, 2 - Moreira, 2P. Barca, 2 - Moreira, 2
Folgou: AncorenseFolgou: Ancorense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 42

 2.º - Moreira 30

 3.º - CD Cerveira 28

 4.º - Ponte da Barca 24

 5.º - Ancorense 22

 6.º - Lanheses 20

 7.º - Lançatalento 16

 8.º - Courense 13

 9.º - Friestense 7

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2001BENJAMINS 2001
(Série A)(Série A)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Meadela, - Ânc. Praia, 1Meadela, - Ânc. Praia, 1
Monção, 3 - Melgacense, 1Monção, 3 - Melgacense, 1
Limianos, 12 - Raianos, 2Limianos, 12 - Raianos, 2

Courense, 4 - Fontourense, 5Courense, 4 - Fontourense, 5
Cerveira, 0 - Vianense, 2Cerveira, 0 - Vianense, 2

Campos, 1 - Paçô, 4Campos, 1 - Paçô, 4
Moreira L., 19 - Torre, 0Moreira L., 19 - Torre, 0

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Melgacense, 4 - Ânc. Praia, 2Melgacense, 4 - Ânc. Praia, 2

Raianos, 0 - Monção, 9Raianos, 0 - Monção, 9
Fontourense, 1 - Limianos, 3Fontourense, 1 - Limianos, 3
Vianense, 13 - Courense, 0Vianense, 13 - Courense, 0

Paçô, 2 - Cerveira, 0Paçô, 2 - Cerveira, 0
Torre, 0 - Campos, 8Torre, 0 - Campos, 8

Moreira L., 1 - Meadela, 1Moreira L., 1 - Meadela, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 45

 2.º - Paçô 40

 3.º - CD Cerveira 39

 4.º - Limianos 34

 5.º - Moreira Lima 27

 6.º - Melgacense 25

 7.º - Fontourense 25

 8.º - Meadela 23

 9.º - Monção 23

10.º - Campos 17

11.º - Âncora Praia 16

12.º - Courense 7

13.º - Raianos 2

14.º - 14.º - TorreTorre 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2002BENJAMINS 2002
(Série B)(Série B)

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Areosense, 4 - Cerveira, 6Areosense, 4 - Cerveira, 6
L. Sousa, 1 - Ancorense, 5L. Sousa, 1 - Ancorense, 5
Darquense, 9 - Limianos, 4Darquense, 9 - Limianos, 4

Barroselas, 0 - Ânc. Praia, 10Barroselas, 0 - Ânc. Praia, 10

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Areosense, 4 - L. Sousa, 4Areosense, 4 - L. Sousa, 4

Ancorense, 5 - Darquense, 3Ancorense, 5 - Darquense, 3
Limianos, 3 - Barroselas, 6Limianos, 3 - Barroselas, 6
Cerveira, 1 - Ânc. Praia, 6Cerveira, 1 - Ânc. Praia, 6

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 45

 2.º - Luciano Sousa 38

 3.º - Âncora Praia 36

 4.º - CD Cerveira 28

 5.º - Darquense 21

 6.º - Barroselas 13

 7.º - Areosense 11

 8.º - Limianos 8.º - Limianos 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Lavradas, 5 - Nogueirense, 5Lavradas, 5 - Nogueirense, 5

Cerveira, 3 - Neiva, 7Cerveira, 3 - Neiva, 7
Caminha, 4 - Refoios, 3Caminha, 4 - Refoios, 3

R. Âncora, 4 - P. Barca, 4R. Âncora, 4 - P. Barca, 4
Amigos Sá, 7 - Alvarães, 3Amigos Sá, 7 - Alvarães, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lavradas 32

 2.º - Neiva FC 28

 3.º - Nogueirense 26

 4.º - Anha 25

 5.º - Amigos de Sá 24

 6.º - Riba de Âncora 20

 7.º - Ponte da Barca 19

 8.º - Caminha 10

 9.º - Alvarães 10

10.º - Refoios 7

11.º - CD Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

21ª JORNADA21ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Maria, 6 - Joane, 1St. Maria, 6 - Joane, 1
Esposende, 0 - Vianense, 1Esposende, 0 - Vianense, 1

Amares, 0 - M. Fonte, 1Amares, 0 - M. Fonte, 1
Bragança, 2 - Fão, 1Bragança, 2 - Fão, 1

Cerveira, 1 - Vilaverdense, 0Cerveira, 1 - Vilaverdense, 0
Melgacense, 2 - Marinhas, 2Melgacense, 2 - Marinhas, 2

22ª JORNADA22ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 0 - St. Maria, 0Vianense, 0 - St. Maria, 0
M. Fonte, 5 - Esposende, 2M. Fonte, 5 - Esposende, 2

Fão, 1 - Amares, 0Fão, 1 - Amares, 0
Vilaverdense, 2 - Bragança, 1Vilaverdense, 2 - Bragança, 1

Marinhas, 1 - Cerveira, 0Marinhas, 1 - Cerveira, 0
Joane, 2 - Melgacense, 1Joane, 2 - Melgacense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Maria1.º - Santa Maria 4545

 2.º - Joane2.º - Joane 4242

 3.º - Vianense3.º - Vianense 4141

 4.º - Bragança4.º - Bragança 3838

 5.º - Vilaverdense5.º - Vilaverdense 3838

 6.º - Maria da Fonte6.º - Maria da Fonte 3030

 7.º - Esposende7.º - Esposende 2626

 8.º - Melgacense8.º - Melgacense 2525

 9.º - Marinhas9.º - Marinhas 2525

10.º - Amares10.º - Amares 2222

11.º - Fão11.º - Fão 1919

12.º - CD Cerveira12.º - CD Cerveira 1515

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 5 - Barroselas, 1Chafé, 5 - Barroselas, 1
Cerveira, 1 - Correlhã, 2Cerveira, 1 - Correlhã, 2
P. Barca, 2 - Âncora, 1P. Barca, 2 - Âncora, 1
Monção, 2 - Vila Fria, 1Monção, 2 - Vila Fria, 1
Adecas, 1 - Limianos, 3Adecas, 1 - Limianos, 3
Vianense, 5 - Paçô, 2Vianense, 5 - Paçô, 2

Neves, 0 - Guilhadeses, 0Neves, 0 - Guilhadeses, 0
21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Guilhadeses, 5 - Chafé, 2Guilhadeses, 5 - Chafé, 2
Barroselas, 4 - Cerveira, 2Barroselas, 4 - Cerveira, 2
Correlhã, 3 - P. Barca, 2Correlhã, 3 - P. Barca, 2
Âncora, 1 - Monção, 5Âncora, 1 - Monção, 5
Vila Fria, 6 - Adecas, 1Vila Fria, 6 - Adecas, 1

Limianos, 8 - Vianense, 0Limianos, 8 - Vianense, 0
Paçô, 0 - Neves, 1Paçô, 0 - Neves, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos  A 55

 2.º - Correlhã 48

 3.º - Monção 46

 4.º - Paçô 42

 5.º - CD Cerveira 41

 6.º - Neves F.C. 33

 7.º - Barroselas 33

 8.º - Vila Fria 31

 9.º - Guilhadeses 28

10.º - Chafé 13

11.º - Ponte da Barca 13

12.º - Âncora 12

13.º - 13.º - AdecasAdecas 1111

14.º - Vianense B14.º - Vianense B 1111

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 3 - Arcozelo, 2Vila Fria, 3 - Arcozelo, 2
Paçô, 1 - Campos, 1Paçô, 1 - Campos, 1

Bertiandos, 3 - Grecudega, 2Bertiandos, 3 - Grecudega, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Bertiandos 7

  2.º - Campos 5

  3.º - Paçô 5

  4.º - Vila Fria 3

  5.º - Grecudega 3

  6.º - Arcozelo 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 3 - Castelense, 0P. Barca, 3 - Castelense, 0
Darquense, 2 - Moreira L., 0Darquense, 2 - Moreira L., 0
Ancorense, 2 - V. Franca, 2Ancorense, 2 - V. Franca, 2

Monção, 2 - Távora, 0Monção, 2 - Távora, 0
Neves, 1 - Correlhã, 0Neves, 1 - Correlhã, 0

V. Piães, 2 - Courense, 2V. Piães, 2 - Courense, 2
Valenciano, 0 - Lanheses, 0Valenciano, 0 - Lanheses, 0

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Moreira L., 2 - Castelense, 2Moreira L., 2 - Castelense, 2
V. Franca, 1 - Darquense, 1V. Franca, 1 - Darquense, 1

Távora, 4 - Ancorense, 1Távora, 4 - Ancorense, 1
Correlhã, 0 - Monção, 2Correlhã, 0 - Monção, 2
Courense, 1 - Neves, 2Courense, 1 - Neves, 2

Lanheses, 4 - V. Piães, 1Lanheses, 4 - V. Piães, 1
Valenciano, 1 - P. Barca, 1Valenciano, 1 - P. Barca, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Ponte da Barca 39

  2.º - Neves F. C. 38

  3.º - Courense 36

  4.º - Monção 33

  5.º - Lanheses 30

  6.º - Valenciano 29

  7.º - Correlhã 29

  8.º - Castelense 27

  9.º -   9.º - Moreira LimaMoreira Lima 2525

10.º - 10.º - TávoraTávora 2323

11.º - Vila Franca11.º - Vila Franca 2323

12.º - 12.º - DarquenseDarquense 2222

13.º - Vitorino de Piães13.º - Vitorino de Piães 1818

14.º - 14.º - AncorenseAncorense 1111

ANUNCIE
NO N/JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
Série ASérie A

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

A. Rego, 1 - Vianense, 1A. Rego, 1 - Vianense, 1
Courense, 3 - Paçô, 1Courense, 3 - Paçô, 1
Perre, 0 - Cerveira, 1Perre, 0 - Cerveira, 1

Darquense, 5 - Neves, 2Darquense, 5 - Neves, 2
Barroselas, 0 - Chafé, 1Barroselas, 0 - Chafé, 1
Moreira, 8 - P. Barca, 0Moreira, 8 - P. Barca, 0

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 1 - A. Rego, 2P. Barca, 1 - A. Rego, 2
Vianense, 1 - Courense, 1Vianense, 1 - Courense, 1

Paçô, 8 - Perre, 1Paçô, 8 - Perre, 1
Cerveira, 1 - Darquense, 0Cerveira, 1 - Darquense, 0
Neves, 2 - Barroselas, 7Neves, 2 - Barroselas, 7

Chafé, 6 - Moreira, 0Chafé, 6 - Moreira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 52

 2.º - CD Cerveira 42

 3.º - Artur Rego 42

 4.º - Vianense B 38

 5.º - Moreira 36

 6.º - Chafé 35

 7.º - Paçô 23

 8.º - Darquense 20

 9.º - Ponte da Barca 12

10.º - Neves FC 11

11.º - Courense 11

12.º - 12.º - PerrePerre 99

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Fragoso, 6 - Campo, 0Fragoso, 6 - Campo, 0
Deocriste, 1 - Correlhã, 0Deocriste, 1 - Correlhã, 0
A. Rego, 0 - Vianense, 0A. Rego, 0 - Vianense, 0
Lanheses, 2 - Antas, 3Lanheses, 2 - Antas, 3

Ânc. Praia, 1 - St. Marta, 4Ânc. Praia, 1 - St. Marta, 4
Alvarães, 5 - Cardielos, 3Alvarães, 5 - Cardielos, 3
Cerveira, 2 - Darquense, 2Cerveira, 2 - Darquense, 2
Valenciano, 2 - Neves, 4Valenciano, 2 - Neves, 4

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Cardielos, 0 - Valenciano, 7Cardielos, 0 - Valenciano, 7

Antas, 2 - A. Rego, 1Antas, 2 - A. Rego, 1
Neves, 2 - Deocriste, 3Neves, 2 - Deocriste, 3
Correlhã, 1 - Cerveira, 2Correlhã, 1 - Cerveira, 2
St. Marta, 1 - Alvarães, 1St. Marta, 1 - Alvarães, 1
Vianense, 8 - Fragoso, 0Vianense, 8 - Fragoso, 0
Campo, 2 - Lanheses, 2Campo, 2 - Lanheses, 2

Darquense, 2 - Ânc. Praia, 0Darquense, 2 - Ânc. Praia, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vianense 48

 2.º - Artur Rego 40

 3.º - Neves F.C. 40

 4.º - CD Cerveira 36

 5.º - Deocriste 33

 6.º - Correlhã 28

 7.º - Lanheses 28

 8.º - Antas 28

 9.º - Darquense 28

10.º - Santa Marta 27

11.º - Alvarães 27

12.º - Valenciano 25

13.º - Campo 18

14.º - Fragoso 9

15.º - Âncora Praia 8

16.º - Cardielos 3

VENDE-SEVENDE-SE
LOJA N.º 7 LOJA N.º 7 

NO CC ILHA DOS NO CC ILHA DOS 
AMORESAMORES

Praça D. DinisPraça D. Dinis
V. N. de CerveiraV. N. de Cerveira

(c/frente voltada para (c/frente voltada para 
a Av. 1.º de Outubro)a Av. 1.º de Outubro)

c/38 m2 de áreac/38 m2 de área
Contactar:Contactar:

Telf.: 258 921 477Telf.: 258 921 477

TORNEIOTORNEIO
EXTRA “A”EXTRA “A”

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moledense, 1 - Raianos, 1Moledense, 1 - Raianos, 1
Castanheira, 1 - Lanhelas, 0Castanheira, 1 - Lanhelas, 0

Moreira, 3 - Fachense, 1Moreira, 3 - Fachense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Castanheira 6

  2.º - Moreira 5

  3.º - Raianos 4

  4.º - Fachense 3

  5.º - Moledense 2

  6.º - Lanhelas 1

TORNEIOTORNEIO
EXTRA “B”EXTRA “B”

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ág. Souto, 1 - V. Donas, 0Ág. Souto, 1 - V. Donas, 0
Proselense, 2 - Chafé, 0Proselense, 2 - Chafé, 0

Perre, 4 - Caminha, 1Perre, 4 - Caminha, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Proselense 6

  2.º - Perre 6

  3.º - Águias de Souto 3

  4.º - Chafé 3

  5.º - Caminha 3

  6.º - Vitorino das Donas 3

Taça Nacional de LançamentosTaça Nacional de Lançamentos

Equipa feminina juvenil de Equipa feminina juvenil de 
Cerveira vence ‘Taça Nacional Cerveira vence ‘Taça Nacional 
de Lançamentos’de Lançamentos’

Nos dias 3 e 4 de março, sábado e domingo, respetiva-Nos dias 3 e 4 de março, sábado e domingo, respetiva-
mente, realizou-se em Leiria a ‘Taça Nacional de Lançamen-mente, realizou-se em Leiria a ‘Taça Nacional de Lançamen-
tos’, onde os atletas de Cerveira deixaram o seu clube, ADR-tos’, onde os atletas de Cerveira deixaram o seu clube, ADR-
CL, em grande plano.CL, em grande plano.

 A equipa feminina de juvenis, constituída por Daniela  A equipa feminina de juvenis, constituída por Daniela 
Paço (fez 53,13 m), Maria João Rodrigues (fez 51, 90 m) e Paço (fez 53,13 m), Maria João Rodrigues (fez 51, 90 m) e 
Ana Fernandes (fez 37,50 m,) classifi caram-se, respetiva-Ana Fernandes (fez 37,50 m,) classifi caram-se, respetiva-
mente, em 1ª, 2ª e 7ª no lançamento do martelo, e Rita Pires, mente, em 1ª, 2ª e 7ª no lançamento do martelo, e Rita Pires, 
oitava no dardo de 500 g fez 26, 20 m, venceram a ‘Taça Na-oitava no dardo de 500 g fez 26, 20 m, venceram a ‘Taça Na-
cional de Lançamentos’ para atletas com menos de 16 anos.cional de Lançamentos’ para atletas com menos de 16 anos.

O clube ADRCL contou ainda com vários atletas a partici-O clube ADRCL contou ainda com vários atletas a partici-
parem nas várias disciplinas dos lançamentos, disco, martelo parem nas várias disciplinas dos lançamentos, disco, martelo 
e dardo, sendo que a maioria melhorou as suas marcas pes-e dardo, sendo que a maioria melhorou as suas marcas pes-
soais. No disco, José Gonçalves fez 33, 02 m com o disco de soais. No disco, José Gonçalves fez 33, 02 m com o disco de 
1,5 kg, 10.º classifi cado, no dardo, Daniel Roleira foi segundo 1,5 kg, 10.º classifi cado, no dardo, Daniel Roleira foi segundo 
com  49, 62 m  e Victor Tiago, com o martelo de 7, 260 kg, foi com  49, 62 m  e Victor Tiago, com o martelo de 7, 260 kg, foi 
quarto com 55,23 m.quarto com 55,23 m.

Atletas naturais e que treinam em Vila Nova de Cerveira, Atletas naturais e que treinam em Vila Nova de Cerveira, 
mas representam outros clubes também tiveram bom desem-mas representam outros clubes também tiveram bom desem-
penho, destacando-se  João Venade que com os seus, 61, penho, destacando-se  João Venade que com os seus, 61, 
59 m  ultrapassou pela primeira vez os 60 metros. Partici-59 m  ultrapassou pela primeira vez os 60 metros. Partici-
param ainda Andreia Venade 4.ª no martelo sénior e Hugo param ainda Andreia Venade 4.ª no martelo sénior e Hugo 
Silva, 6.º no lançamento do dardo.Silva, 6.º no lançamento do dardo.

No fi nal, os atletas treinados por Jorge Rodrigues fi zeram No fi nal, os atletas treinados por Jorge Rodrigues fi zeram 
excelentes marcas arrecadando vários prémios e estão an-excelentes marcas arrecadando vários prémios e estão an-
siosos para voltar a Leiria no verão para melhorar ainda mais siosos para voltar a Leiria no verão para melhorar ainda mais 
as suas marcas e arrecadar novos troféus.as suas marcas e arrecadar novos troféus.


